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Um Livro Novo o Bom 

Rio, Junho, mo 

Mario Pcrdenclras, o admiráve l hurílista 
doa vcrstis d'Agonia e ilas liomlas Koetuma», 
ler. cahir dos pr í los da casa L a e m m e r t . e m 
cuidada l ivraçilo encapada de raxo « prata, 
AH Historia« ilo meu nua/, que eu, lia ino-
inentoH, termine i de le r comniov idamente . 

E ' um l i v ro int imo, f e i to com o coração 
dü uni pae <• alma de u m artista, e pela 
sinceridade que, portanto, encerra, vae 
rcito á emot i v idade do leitor, fatí-llie ouv i r o 
sentir dentro do si proprio, c omo as vibra-
ções BonôrnH de u m magistral quarteto de 
cordas e m nave de templo , a harmonia vi-
vaz da sua palpitante Fe l ic idade e as so 
luçadas dolencias da sua Desventura, por-
que o l ivro ó composto deste contrasto fa-
tal da oxistencia humana. 

Logo , ao vo lver das primeiras paginas,os 
nossos olhos deparam c o m este soneto, inti-
tu lado :—Meu casal. 

Fica <li ilante «l.i ci<hi<lc e em frente 
A' remunsosa puz de um' enn.-uilii, 
Iwta 'los iiiciiM romântica morada, 
(juo olha >le clicio para o Sol nMceiite. 

Arvores dSo lhe a «onilira desejada 
Pela calma feição da minha (jeiite, 
K cila toda se ajusta ao tom dolente 
Uns cantigas que o Mar lhu chora á entrada. 

T.A dentro o teu olhar de calmo» trilhou, 
Todo o meu bem e todo o meu empenho, 
K a sonora alegria de meus filhos. 

Outros que tenham com mais luxo o lar, 
Que a mim me basta, Klôr, o quo aqui tenho, 
Arvores, filho*, teu amor é o mar. 

K ' rea lmente b o n i t o ; tem o frescor, a 
nuididez, a s impl ic idade de uma pr imavera 
de annos ; respira a moc idade , este soneto. 
Ah i está a ventura honesta d u m honesto 
idvl l io, o inte i ro sonho do um poeta m o 
dernisado na sua clara intuição da arte 
cunteraporanca e dum h o m e m puro amando 
a vida nos seus modos tranquil los, no culto 
à tradição do sen teeto domést ico, no es-
plendor «Ia Natureza, no desdobramento do 
seu ser pelo concurso del icado da mulher 
bem amada. 

Ouçainol-o ainda. Ellu nos conta o m u 
prazer em v i v e r assim : 

Nós moramos aqui neste recanto silencioso 
d enseada 

Nesta velha morada, 
Que tem p'ra n îs o doce encanto 
lie ser um velho e carinhoso aliriRO 
JJe quasi toda iteração dos nossos. 
(Para a nobre feição do um feudo' antigo 
Kaltam-llie apenas 
As alnieniírad, os hrazfics c os fr.ssos\ 
K aqui, nenlas alegres e gozadas acenas 
I I » uma familia pequenina e unida, 
Passo o tempo melhor da minha vida. 

E descrevendo a l inda paisagem mar í t ima 
quo ommoldura as paredes da serena habita-
rão dos seus, a um ve lho a m i g o cllo diz : 
Para a miuh alma de contemplativo 
V. de sentimental, 
i jue outro melhor local 
Quo este doce recanto cm que ora vivo ? 

I aço daqui a minha tenda, 
li meu retiro calmo de hurguez i 
1C p ir isuo, talvez, 
Que por ahi já corre a extranlia lenda 
Ou que hoje o meu viver <• bem diverso 
Da vida estroina que eu levava, 
j : até mesmo—que agora eu desprezava 
f ) consagrado culto do meu Verso, 
Deixa de lado tudo quanto corre 
K dessa furina irônica e discreta 
A meu respeito fór se insinuando, 
Pois tu bem sabes que o Poeta 
Nasce cantando 
i; que cantando morre. 
Kxiste apenas esta differença, 
Se hei de trazer ao VcrBO a «loi intensa, 
0 intenso mal, 
lia vida IA de fóra, 
Sigo melhores trilhos 
i: agora 
?!vu para luius lillios, 
iíiino os encantos deste meu >:a»al. 

K ' d i f l ic i l , hão de conv i r os meus o ímpias-
n n t c s leitores, encontrar tanta sinceridade 
1 in versos. E não é unicamente sinceridade, 
também nobreza de ideal, t ambém honesti-
dade, e doçura da alma, o meiguice de alíe-
ctos. A estroinicc. a vo lubi l idade mais per-
nóstica, mais d e apparato e a|>lomb, cjue 
real, tão useira dos poetes que con fundem a 
mult ip l ic idade das etnoçõe r.-thi ticas com a 
variedade do gozo material , não transpari;cc 
na obra desse verdadeiro poeta, desde Ayoiiin 
e Homlns Xoct urnas at»i este l ivro prnfunda-
mente sentido e sinceramente humano das 
Historias tio anii casal, o que, de per si, já 
coustituc or ig inal idade e «> arréda da turba 
mais ou menos vistosa dos eythari t las e ly-
ristas contem|sjraneos. 

Mario Penlenciras encontra a inspiração 
no me io adoráve l da sua famil ia . h ' a sua 
modesta morada, confortável mas sem luxo; 
«'• o pequeno parque do seu caseiro domín io , 
onde ha uma copada mangueira carinhosa 
que, alli, ha mui tos annos : 

1'ftra plaiita.la quando a Primavera, 
Ma faina alegre de hpiih dia» terno», 
Prepara a Terra p'ra íjtie a nutra e encharque 
A lienetica ehnva do» Invernos... 

Mangueira que, nos conta o Poeta : 

«••aqui chegiira, de presente, 
Ainda pequena. 
Arrancada, talvez, maldosamente, 
A' liberdade ruati.-a e itfrrna 
lia Alma aromada do» Sertões mineiros... 

E ' a cabeça loira .le «tias tilhiuhas, é o 
typo moreno desse que : 
XMren pelo* calores d* Janeiro, 
A » trea da ma<lrug*da.., 
E foi elle o primeiro 
Que encheu a doce paz desta morada.. . 

E o mar quo ondula e murmura e m 
'rente A sua porta, o a csvelteza serena da 
lua meiga companheira, a sua boa e cari-
nhosa esposa. H í o esses os s e n a-stim-
ptn* nesta to<-arite historia, o nem outros 
podiam ser dentro <la íiarticul.irisação do 
titulo. 

Ahi se desenvolve toda a sua fe l ic idade. 
A velha morada está cheia da l embrança 

seus avó » , e guarda sob os i n w n w s 
leetoa a vida d e seus paes, o parque tem 
'oinbras e t em flores, onde o Poeta medita 
• por onde correm seus alegres filhos; a 
«*po»ui é terna • amiga A suprema fe 
Jjçidade da v ida domestica I 

Kra uma vez... porém, «um lar. do gente pobre, 
Pobre gente christS de vida obscura. 
K aentimento nobre, 
Q " e a feia Sorte, quasi sempro avára 
Por um capricho extranho collocáia 
No pequenino Vnlle da Ventura, 
perdeu os risos das l i lhinlms loiras nos bra-
ços fr ios da Morte. A fe l ic idade transmu-
dou se e m desventura. T u d o quanto consti-
tuíra alegria, serenidade, encanto, floresci-
mento se desfez e m saudades. 

E demite das paredes da sua cu^a fe l iz o 
poeta pára e med i ta : 
C o m o eu te ve jo agora extranl ia c desolada, 
Tão grande, tão muda, tão vazia, 
Oh l minha velha e paternal .Murada! 
Berço de tanta Dflr e do tanta Alegria 

A 1 c/A t Mani/neiru, á cu ja sombra brin-
caram os filhos, c para el le desolada e rara, 
e cila quo fóra «a mais bclla mangueira d 
arrabalde,'- agora • >'• a mais infel iz do todas 
as mangueiras^ -

O «cenário mudou. Os piz/jeatos da citlia-
ra suo plangencias graves de harpa. A sau 
dado acompanha o poeta, faz rev iver pelas 
lagrimas o que já viveu aii oiro f lu id ico do 
sol, com a animação dos corpu.s vilali.-ad is 

São estas as Historias tio meu casal, que o 
verso commovedoramento narra. 10 esse 
verso, cinzelado, brunido, l i l igranado pel 
arte do magní f ico poeta, e um exame ínul-
t icor tle suiis, de sons quo se consubstan 
c iam cm moléculas vibratis, e nos pene-
tram o ser, alcançam a nossa alma, amolle-
ccm-na, sçnsibilisain-na 'té a sy inpathia 
pela desventura que nos cantam," 'te nos 
con fund i r com a dôr quo os arrancou do 
i n f o rmo conjuncto dos meios do commu-
nicação para o intenso express iv ismo de 
uma a lma rudemente magoada. 

A ' parte a emot iv idade da obra, que se 
impõe á primeira leitura, o valor da sua 
f o rma é dum relevo qu • não pódo escapar 
nem mesmo aos menos entendidos 11a Ar te 
do Verso. 

( 'omprehcndc-se, no emtnnto, que a sua 
maneira, isto é, o verso l ivre r imado c o m o 
usam lis Synibol i-tas, 11:10 agradará á todos 

tando nesse numero alguns espíritos su-
periores ás usanças rotineiras. 1'edro do 
Couto, para citar uni desses, que é, 1I1 ac 
cordo com o seu a.-sentuado pessoalismo, 
um dos críticos modernos mais indepen 

ntes e melhor orientados, não ndmitto o 
verso l ivre r imado por julgal-o anti-musical. 
' 10 opinóes, talvez uma questão de audit iva. 
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Barometro a tl.° A» 
7 horas da manhã, (i!iH,7 mm. | 
2 horas da tarde, C,SK,t> inm. 
!l horas da noite do hontem, i)'is,7 nnn. 
Temperatura mínima, ir»'.,lj 
Temperatura máxima, 'Ji". 
Vento predominante « té 1! lis. t-, v.'. 
Chuva cm 2-1 horoa, O. 
'Tempo geral, claro. 

* • « 

Regressarão l c j e do Itio de lauoiri os «ra. 
Itubiáu .funior, pri-sidente da ('amara d s De-
putados e membro da ('oinmissão *'cutral, 0 
AlbiirqUTqiic l.ins, secretario da razenda, 

• • 

Corria hontem nas rodas militares que a mis 
são franceza, iiistr'.ct,,ra da força pntdicn, ruijr 
ra-se cm virtude de ord m vinda de 1'aru. 1 

da (Is pis. d rs. Albuquerque l.ins, secretario 
Ka/.endH, o Ituliiao -funi' r, meinblo da 1.' 
missa ('i-ntral e dirc-cior do líancõ <'timmerci& 
e Industria, que se acham n » líio do .lanei*, 
ro, eonferenciaram ante hontr-ui deiur>radaiuen!V| 
com o sr. conselheiro Rodrigues Alves. 

Para 
ainda 

11111, a musica ila ve lha metri l ieação, 
pie feito o verso por um Alber to de 

Ol ive ira, por 11111 Hjl.ie ou [ { ay i inmdo Cor-
rêa, c cansativa, molojic^ca, estafeda. Parece-
m e o Trociflor, e o que e peior, em r"a|ejo. 

A mus icado verso, i i ioderiiamçiiti ' , obedece 
a uma tbeoria rigoro-a do contraponto que 
escapou 11 torma anterior da rnetrica, c . i jo 
r y t h m o esta de accordo 10111 o cntoiin das 
melodias. N ã o q u e r i-t-i diz'-r. o ó bom qtie 
se -lote, que um bom ' v e r s o parnasiano 011 
lyr ioo lo i i ia i j t ico seja insiipiiortavel. M «s , 
f|ticr dizer que lhe falia a variedaili? musi-
cal do verso moderno, trabalhado por uni 
a estbetica rofundida e apurada. 

A feitura poética de M irio Pederneiras 
i: rica de e f fe i tos pela diversidade mixta 
do metro, que, rompendo moldes clássicos, 
quebra a monotonia da inteireza. Is-o, po 
rérn, cllo pratica c o m a neeessaria sobrie 
dado e o m á x i m o conhecimento da métri-
ca. 10, como insigne versojador que é, co-
m o adiniravel artista, tal é t ido por velhos 
e novos, a obra que nos o f lereoe n ora vem 
nugrnentar o seu já alto e justo 1 •: - ito • 
nos consolar nesta tri-te brutalidade d:is 
condicções materiaes da vida iMioenipora-
nea. 

Historias ito mia casal ó 11111 l ivro quo 
se d e v e ' ler, mais d i r e i : ha necessidade 
quo so o leia. 

GONZAGA Dtqti-: 

O sr. secretario da Justiça dirigiu, em dat-í 
de lionteni, o seguinte oftici.j ao sr. tiaiente co-
roneV coiiimaiidante da t-orça Publii a : 
, - Detcriniicj.voH que o tenente IMuardo I.r 

jeune, do I" batnllisn de infantaria, seja sub-
luettido a conselho de investigação. Pelos do-
cumentos quo por copia vos envio, vereis fjiíe 
es ia officiiil se prontiiui^u, conforme confisaAi) 
que fez, por modo equivoco a respeito de tieus 
superiores e em lugares ptihlicos, eensurou actos 
di- seus siipuriorcs militares e os do governo,' 
infligindo p<>r esse modo a disciplina. 

* 
* * 

líeccbemos da secretaria da Agricultura a se 
guinte commuuicação : 

«Tendo o exino. sr. dr. pecretario da Agricul-
tura resolvido dotar esta Capital com mais um 
melhoramento, estabeleceu a Ualer. i de l>c 
monetração de machinas, no laigo de s. Kriwi-
•iaeo n. I>, cujo tim •'• facilitar aos inventores, 
in lustriacH, fabric mtes e importadores de ma-
liinan a maneira de exp-il-as sem despezas 
om cilas, p-iis para i-<.so é- f.tculiado o espaço 

a força motriz que occuparem, funecionando 
iliariauicuie de modo quo os interessados em 
ailqiiiiir machinas vejam o seu funccionamento 
ncsí.i 1 ialeria, oa lc t oubeiu llica serão 1'oruo-. 

to.Ias as tiif ir.i: tçoes que necessitarem u 
re 'peito ; para e-ite 'i<*si teratuiu, pede-se o con-
curso dos inle.easadon cooi a remess i de ina-
cliinas que desejarem expôr, dirigi n-lo o pedido 
ao ilirri-lor da mesma. 

£ à ; C a l a A m e r l c a n a i A l u m n o a d o 3 n n n o 
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O sr. i!r. I! " i l do líio P.r.11 •-•ia ir-..ã, que 
leviam j a :ir para llip-nos Aires, a burilo du 
paquete i _'!>•/ }l-it/-! não o lu .011 a :s 
ta do estado sanitário da capital da Kepubüca 
Argentina, ou-le grassa com intcnsi Ude a epi-
ileaiia da vari !a. 

Chegou aiite-hontem :í Camufa d- s Iliiputa-
d"S nina m -asagem do sr. {-resideuto da Itepu-
hlica, acompaiibiinilo a pr-ipostn da receita o 
despesa para o exer- icio de I!ltl7, send-» a r*ri 
ceitil orçaila cm 88.4'.«i:á»0íS.s!l, ouro e. . . A 
2l7.1!)7:t.O IjiiKK), papel, contra «30.>Ü:U30$889.. 
•-•«•n, Vl41.1'.i:!-0IMl>lH)O. viiIs.It r " ' " 
exci eteto. 

A despesa proposta para ÍÍ107 1' de . . . . 
ão.i'i:iS:s:i7S;4i, ..no., e 2!»i'.Mii!i.«:ir>?:ii!', papel, 
l ia 11111 aceres -imo s il»re a d «spesn votada para 
este anuo, assim discriminado augnicnto de 
I st) i~ii M>, ouro, e diminuição d • ;ilx :004í24fi, ouro, 
p1 pel, ilo .Ministério do Inteiior ; atigi 
.V»:<«)0$.*l0, ouro. e dimir.uição de S |o 
p -j'i-1. 1-.0 tio Kxterior : tiiiifin nto de 
l.so.l;7:i!'.? ".t I, ouro, e ilin.i-iui.. o de 

•nto de 
lü-íl KHI 

Da Avenida 
Central 

XU de junho 

Um <lo< mais importunlcs c-iahclecimcnto . c»l>iciats 
de educação, que possuímos, é, sem duvida, o Insií-
tutó <los Cegos, que, depois de proclamada a Repu-
blica passou a chamar-se instituto Henjamin Cons-
tant, justa homenagem ao ^eu antigo director e maior 
amigo. 

O homem sensível, que um «lia VÍMIOU aqurlla 
casa, trouxe a alma e os olhos consolados «lc to<l«is 
as maldades que 6 forçado a ver no lahutar «la vi 
da. I.á «lentr») o c£go 6 relativamente f e l i z ,—e cá 
fóra tjuem absídutamente o é ? , 

Entretanto, o Instituto Henjamin Constant precisa 
um comf>lemento. Os cegos não ficam, não po-

dem ficar internados toda a vida no edif ício «la praia 
«la Saudade. Depois «le certo tempo, • 2«> desligados 
«Io estabelecimento e atirados no mundo, sem «dh«»s, 
muitas \ezes sem familia, quasi sempre sem ami-
gos. . . 

Para evitar a inendicidade e a mi « rna, surgiu no 
proprio Instituto a i«lca da fundaçlo dc urna S.»cie-
«la«le 1'rotectora dos í 'egos, qu" «)s nim, 01 enca-
minhe, os tome sob a sua pie«Io<a tutella, r lhes 
forneça ao mesmo tempo asylo e ofAcina, subsisten 
cia e trabalho. 

Está príjvadí», «lesde Homér«> até o pianista Cer-
queira, qu«* «̂ s cegos, com os quatro sentidos que 
lhe rrstain, podem ser insigr.e* operários, grandes 
artistas, poetas subl imes entretanto, n i f j serão coiisa 
nenhuma, e viverão «le esmolas, como vivia o pae 
«la poesia universal, se não organizarem o seu syn 
dicato, para me servir «le urna expressão da moda. 

Uma commi-*ão «le cegos, formada pelos -r-.Mau-
ro Montagna, Francisco ( lurgulino «le Sotisa r Fer-
nando Te ixe ira «le J.emos, professores daqueile In>-
tituto, tactêa por essas ruas, «le jornal em jornal,ini-
ciando a propaganda «la Associação 1'rotecK ra dos 
Cegos. 

Já echoaram na imprensa os primeiros toques «le 
clarim, e quero crêr que todos os carioca*, «jue «li-
go eu ? todos os brasileiros tomarão a peito a reali" 
«ação «le uma idea que se impõe pelo seu caracter 
eminentemente phifantropico, e «le mau utilidade que 
o tal monumento á Irnmacula«la Omce ição . 

Se escrevo estas liahas numa folha paulista, é 
porque a projectada associação destina-se, não ex-
clusivamente «os cegos «lo R io de Janeiro, mas ao* 
de t«>da a Republica, tenham ou não,tenham e3tado 
no Instituto líenjamin Constant; 

A 3olidarie«la«íe, a convivência, a communhão de 
idéas, de queixas e de sentimentos é o único meio 
de assegurar aos ccgoa um pouco da alegria que a 
luz do céo nos causa a nó* que temo* olhos. 

Quando se reúnem muitas victimas «lo mesmo de 
feito physico, a philosophia «Ios pov«>s intervém, e 
murmura docemente—<> mal de muitos c o n f i o é... 

Eu, que sou caricaturalmente gordo, me conso-
lo de*<a infelicidade quando topo um jndividuo tão 
c o r p w ' * n t o como eu. 

A. A. 

augi iu nt' 
p:»| 

rd. I •'», p ; l,,«i 
• l l õ C o ».-

td, n • «1 *i Fnzfii ln 
I.rr,'j i ; : 5ü)6, p-ipi • 
no da .Marinha : :iti"/m 
pel, i i " d a («norra. 

A-sim, a pr.qx»; f:i 
:il>s:,7 r s::.-1.<« um ^ 
o sal'•» otirn a p:r»«d, 

< cahuiliulfj cru • 

10 «la Industria Yia^ão; 
KÍO, .» ir-», •• l'.JJ7 w 

; ii'i'.MrH'iito de . 
límin i i - fo •!(• <>,r) l.^.ouro, 
nto «ic 2 . 7 7 0 : 5 p a -

1 < usa o «:ild^r 

"»7 rm pupcl. 
'•'.lido íin:il tio 

Foi 11 o 111o.'. 1 asai/nado o decreto n. 
abre á w rHaria «Ia .Instiga o < redit > 
da qu:intia do üHbHK^Ott), pura . 
despejas com a t'undu<;ão d.; <'oloi 
ceional, au< tori.s ida pelo att. 1. ' da !• 
• le 1." de otituhro «!<• \'MrJ. 

ouro «ie 
líedu/ido 
or«;anien-

l !72 qtte 
especial 

correr ns 
ia (,'orre-
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O í-r. Ferrotario da Justies 
Forra 1'nblica por indigno, 
driguen de M« ll«i, as.saH.sino 
Magalliãt;.s e do teiurtite-eor» 

<) rriinitioso vae íicar si «li.sposição 
lominum, pela qttal nerá julgado. 

, mandou excluir da 
> sjir^ento .Ios»- Ko-
«lo ulfrrrH Moura 
m l Ni grel. 

Ia justiça 

O fir. <!'inealv«'s Pereira, ultitníiiucnfe promo-
vido a ministro plenipolem iario na Holivia, de-
ivia t«-r deixado o Japão o imv. passado, par 
!tin<lo para a Kun j>a. fie onde seguiria para o 
ÍVanajná aiim' «le ntravensur o istíimo e tomar 
píthMagnn « rjui míitino it luniimiu-, j 
Ja estra la «le leir - i»; vai tc 1 a l.a Pa . 

«Ia poli Foram eb itos anle-ln»ntiuu direi tores 
tiea •! > Amparo os Hrs. João 15 F. «le Camargo 
Pedro P.-tiT. a lo , Pedro Pi-stana, < . Augusto Ni 
glio o .1 .a.pi MI F. • Ia lio. ha. 

O eororvd Fui/. I.f-ite, senador 
ve •\t<> ivrar, nao .«lo, p«. 

;*adoal, obtí 
• leito» 

.Seguiram 
feileracH di-. ' « 
lho. 

Para a va;'.-
cireuni.seripv-' -
le.-». qu • h uitr p 

* * 
in para < 

< lar ia 
U'\) « 
Al vai-

d.-pithid. 
de C.rva 

da d. lo 
Sohast 
íliSHO « 

da I 
ão ..'-al-
to mo u 

i r o r o - T J H i 

O cambio lei 
— (> (.'i»ngr«-v 

yice pr»*«id< iitc 
l«jIO a«> sr.-. «! 
HO JE 

hou a lb 
; Nacion, 
!.i Kvpuld 
I . AMor.s 

I l í i o . 
I procU 

Haverá hoje despacho colle 
•etários com o sr. presidente 

•tivo «los y 

do listado. 

No «lia 2!) «lo corrente, ao meio «lia, reaiisat!-
•á, em sessão solenne da Fscola Polytei hnica, 
eeremonia «la eollação «le grau nos alumnoa 

que terminaram este anuo oa curso» «le Kn^e-. 
nheiro Civil * Agrononio. 

Para assistir a essa srjlennidade, re«'d)enií>s 
um convite do direvlor daqueile eatal>elecimeiífò 
je ensino superior do nosso Fstndo, 

pui provido 110 ofticio d»; 
tas de Uhatuha, o bacharel 
Araújo Faria. 

' tabellião de 110-
ram isco S:>ter de 

Foi nornead«> promotor publico de X iririca, o 
ba« har»d Üeuedieto Armande Teixeira Paes. • 

• • 
O Supremo Tribnnal julgou anfediotitem irn 

prííteílentes as aeções movidas |>el«> «Ir. João 
Ho«lriirtie8 «la Costa e desembargador Knéas de 
Araújo Torreão eontra a União, sendo appellan-
te em ambas as aef;«3es a União Federal. 

Os app*dla«ios eram juizes r ui disponibilidade 
no tempo «lo Império. Na Republica continua-
ram a rec?ber fia aeus respectivos vencimentos 
em virtude das disposíç^s transitórias <la Cone 
tituK.ão Federal. C«mvi-la«los a ocenpar 'argof 
no extineto Tribunal de Contas, «lo Kstndo do 
Rio, aeeeitaram esses cargos, tiean«l«> riscado» 
«lo <pia«Iro d«>s juiies em cii»ponibilida«le. 

Os srs. João Rodrigues «la Cmta e Knéa» «le 
Araújo Torreão moveram uma acçío «ontra a 
União Federal, cada um de per si, alienando 
não terem oc«'upa«Io cargos judiciários. 

O juiz da 1* inetancia jnlgou procedente a 
aci;ão, appellando a União. 

*t * * 

O sr. coronel .Tacqnes, direetor do Arsenal de 
uerra, do Uio, está construindo um trem de 

ponte «jue medirá M) metros de comprimento, 
custando a quantia de tres contos «!«• réis. 

F^se trem será appiicado nos e*ercirios de 
manobras a realisarem se no próximo mez de 
ajpjsto n«j enrato «le .Santa Cruz. 

Haverá musit 
— Haverá «le-

do Estado. 
— Será canta' 

memoor. 

a no jjnüm «la I.1 

;-p.cho collectiv» <!« 

Hjuh i 
1'eçanha 

«ecret.iru -

•lc /.<//;:• 

Ti- I f^rar i i rnas dc- l í t ionoá-Aircs r e l e r e m 
i [nc i « j o r n o t s ili.-ictitcni r n l o r o A i m c u t c a 
a not ic ia al l i [ i rupa lada <11 invasão do 
to r i i l i i r i o di> l 'X[i iadiir pf-Ias forcas) perua-
nas c pi detti q u e o l l rasi l , C h i l e e A r g e n -
t ina iuUrven l i a t i i a i n i ^ a v e l n u n t e , a f i m 
de e v i t r o c o n í l i c l o . 

O l i t ig in en t r e a » duas r«-|>uolicar»,- o 
Kq t i ado r e o 1 ' t i i i , é an t i go . Knfretunt '>. 
a vcl l ia ques tão j iaree ia ti r i -ntrudo nu-
ma phase j u r í d i c a e t ranqt i i l la . K m vir-
t u d e d e a c co rdo c o n c l u í d o en t r e os dous 
g o v e r n o s , o l i t í g i o h a v i a s ido submet t i -
d o ao a r b i t r a m e n t o d o n i <l.i Ue span l i n , 
q u e a inda n ã o deu a sua sentem,'a. 

Pa r e c e , po r tan to , i n conseqüen t e esta 
i n vasão das f o r ç a s peruanas. . O s boatos 
insistentes q u e c o r r e m e m I luenos- .Mres 
f a z e m , no en tan to , nc f cJ i t a r na veraci-
d a d e da i n f o r m a ç ã o . 

A s s e g u r a m q u e é g r a n d e a a g i t a ção 
q u e cssa-i no t i c ias p r o d u z i r a m e m O u i t o 
e ( í t i a v a q n i l e o g e n e r a l K l o y A l fa ro . 
p res idente d o K q u a d o r , o r g a n i z a f o r ças 
para m a r c f i a r a o e n c o n t r o da- f o r ças pc-
ruanas . 

Os j o r n a e s d e l í u e n o s A i r e s p e d e m ás 
p r ino ipa rs r epub l i cas su l -amer i canas a sua 
m e d i a ç ã o a f i m d e ser r e so l v ida pac i f i ca -
m e n t e a ptndc-neia. 

Como, porem, a no t i c i a a inda n ã o fo i 
confirmada, não é a i nda t e m p o de dis-
cutir a questão. 

Se conf irmar se a invasão, isso só ser-
t i r ia para depôr contra o bo in nome que 
devem procurar manter os governos sul-
americano» . sendo a inda inaís de lamen-

Ein ItApeliiiyijfn proje«-t«»», o <!ia H de 
julho prmim" , nmi maniff»U<.Si> i ! « «preço » o 
or. roronel Fr rMuI l l 1'rewtf» ile Alt>uri|iierqn«, 

C I Í 2 5 ' 1 1 S T * ; ™ h « r - s e . <lev.do a ques t ão estar su j e i t a a o ohjeeto il*- v » l » r artwticn, fjiie sirva ' ie lera- , - M , 1 . , , , , ' 
h n n n ileaw Loiu.uaarem. arbitramento do rei da Hespanha . 

Os successos ii Matto ta 
< ' A l . M A J l . M C O K I M U A K C C V C I i A 

t-apilal 0 aüqiin d«« rerolurionarios .1 
Providenrias du governo 

C n y a b á t o m a d a ? 

L s c r e v e i n o-- nossos co l l e gas d ' 0 l ' a i z : 
O gene ra l l l o d r i g u e s Sallc chclV d o 

es tado -ma io r , reeebcu I i on tem d>: <' >i um-
bá, d o g e n e r a l Sa l gado , v á r i o s t e l cg ran i -
mas , s endo um di.1I( s b e m extenso . 

Ni li-|i ^ r a m m a o g i tieral Sa l gad » 
comtiUUii i-a var ias prov ' idoucias que t e m 
.sido t o m a d a - »_-• >íii r e l ação aos co rpos es-
tue ionados e m Coruml -a o o resul tado du 
ii..,,„.<-.<.-«» a .me f o r a m submet t i dos al-
g u n - oll i ' " . : I I -, I .II/, q u e esta s' nno >.-IM-

niado , po r edital , u m ea]>itão d e enge -
nhe i ros q u e •.-! i au - -nte da g u a r n i ç ã o e 
•jue e ni-t i i-r o « r . I l i a n d ã o Jún io r . 

" ) i n f o r m a q u e na <n-
•ina i .alma o q u e es-

it g u a r n i ç ã o de S. 
ii!» [ iraçus d o 11».° d e 

li s q i|iarecido. 
o genera l Sa l les 

i ) g e n e r a l Sa l g ad 
d a d e de < 'oruiiii>a r 
tão -i' a juv s a i tanib 
L u i z de < 'ar ros as 
in lante r ia q u o 

Do < 'u \ al i i 
t inl iatn i 
recebeu 

a l guns t e l e j r a m m . i s d o tenente-corone l 
C a r n e i r o da l ' on t ou ra , i n f o r m a n d o q u e a' 
e i d a d e e-ta i a lma, e.-tando tudo preparft-

- p e r ado a t a q u e dos r evo lue io -
q u e a inda es tão i>em" d is tantes da 

degses tele-

•io pa ra 
nar ios , 
e i dade . 

O gi-iu i-.il Sal!, s. .i.- posse 
g r a m m a s , f o i ao g a b i n e t e do sr. min is t ro . 
1'azotido-llio e n l r e g a dos n i e - m o s o e om-
b ina iu l o va r i a s p r >videncias. 

He t i rando-se o genera l Salles, o m a i e 
ei ii. I A r g o l l o confer i nciot i c o m o g e n e r a l 
C a r l o s 1'lugenio, inte i ide i iU ' da gue r ra , e 
dr . lU tarque de- M • ...Io, d i r e c t o r d o l . lo.vd, 
q u e e n v i o u a e\c . v á r i o s t e l e g r a m m a s 
dos seus agen t e s e m ( ' j r r i entes o Assurn-
peão , d a n d o corda da m a r c h a dos vapo -
res 1'nnlriih rir .Morai v e SatelHh, q u e 
l e v a m a e x p e d i ç ã o 1 'aulas l i a r re to e b e m 
Hts im dos j iequi tios v apo r » s e chatas q u e 
p o d e m ser [ iostos a d i spos i ção do g ene -
ral Dantas . 

1'icou n >lvido o f r e t a i n e n t o d e t odos 
esses v a p o r e s e chatas, q u o f i ca rão á dis-
pos i ção d o g ene ra l D a n t a s pa ra a sua 
v i a g e m de ( .nimba, a I ' u yabá . 

Ne s s e s e n t i d o o dr. l i ua rque d e Mace -
d o t e l e g r aphou aos r espec t i vos agentes , 
s e n d o o g ene ra l Dantas i n t e i r ado de to-
las essas p r o v i d enc i a s . 

D o g ene ra l Dantas r ecebeu o ,-r. mi -
n is t ro da G u e r r a t e l e g r a m n i a i u f o r m a n -
lo ter par t ido , hon t em, d e A s s u m p e ã o , 

c o m i l e - t ino it C o r u m b á , indo t u d o b e m 
a bo rdo , t e n d o s ido u v i a g e m fe i ta e m 
boas cond i ções . 

l à n A s s u m p e ã o fo i cn ibareudo , c o m 
les t ino a ( ' u y a b á , g r a n d e c a r r e g a m e n t o 
le m a i i t i m e n t o s . 

O g e n e r a l Dantas espe ra c h e g a r a Co-
run iba d e n t r o d e c i n co oti seis d ias . 

K m C o r u m b á o g e n e r a l Dan tas l i a r r e t o 
d e i x a r a os v a p o r e s 1'nflrute iln Mona - e 
St it fJhle, p a s s a n d o se c o m a sua exped i -
ção pa ra p e q u e n o s v a p o r e s d o l.lo.vd, 
en t r e os q u a e s o Xiow-, que r e l i o ca rão 
va r i as chatas , s e g u i n d o pa ra Cu.vabH, 
o n d e d e v e r ã o chegar , c a s o n ã o encon-
t r e m obstácu los , d epo i s d e o i t o ou 10 
dias, p o i s a v i a g e m s ó p ô d e ser f e i t a du-
ran t e o d ia . 

T e r m i n a d a s estas c on f e r ênc i a s , o sr. 
m i n i - t r o s e gu iu para o pa l a c i o d o Ca t t e -
te, o n d e c o n f e r e n e i o u l a r g a m e n t e c o m o 
sr. pr» - i d e n f e da R e p u b l i c a , a q u e m mos-
t r o u t odos o s t e l e g ruminas ree»;bi»i./s e 
bein ass im as p r o v i d e n c i a s t omadas . 

Regres sando do |>alacio, o sr. ministro 
conferen» iou de novo com o general 
Salles. sendo em seguida ex|*d idos vá-
rios telegramuras para Matto «Grosso. 

S o b r e os «ueeessi .s d e M a t t o O r o e s » , 
c o n f e n - u c i o u h o n t e m . r e s e r r a d a m e n t e . 

c o m o sr jtre.-ident»; d t J íepuIJa a o sr. 
m i n i s t r o ' Ia ( í u e r ru . 

<^'om estes t itulos. t r ansc r e ve a C a n t a 
Sotic.ias, d< hont ' .m , as segu juu-s no-

t i c i as do j o r n a l p la t ino El Jíiinio sobre 
os « u e c e s s o - d e .Matto G r o s s o : 

• O corone l < « eneroso Ponces , c h e f e do 
m o v i m e n t o r evo luc ibnar i o , a s s u m i r a o 
g o v e r n o e m < 'u.vabá. O p r e s i d en t e Au -
l on i i Pnes, f o r ç a d o a recuar , r e f n g i o u - a y 
na usina de sua estaneia d e I t a a r / , C011-
vi i i i e i i t en iente l o i i i l i enda , c o m a g u e r r i d a 
e í iu tne i o -a gua rn i e áo 

' 's a r m a m e n t o s »• municOctí i n a m l a d o s 
d " l í i o de . laneiiM . .-onstantuH d o m i l 
i : . irali inas e tr inta mil car tuchos , f o r a m 
. levados pe l o a l fores Cor rêa I j m a 0 rece-
b idos pe lo c h e f e «!< j io l ic ia •ioa<|UÍin 
< ' laudio . I'.' esse o ma t e r i a l b e l l i c o de 
q u e d ispõe o j i res idente Paes. 

A. p o p u l a ç ã o de ( 'uvab. i eu l i l evou -se , 
!", - ~ .Anu 

v i o l ênc ias e ommet t i das e m L o c o n e poi -

o r d e m d o pres idente . 
Sublovou-sc , a m e a ç o u as aue t o r i dades 

a l l i res idente e t e v e a c o n f r a t e r n j s a ç u o 
d e c e m praças de po l i c ia que , s e m c h e f e 
a l g u m , g u a r d a v a m o pa lac io p r e s i d e n c i a l 
c r epar t i ções li-< ae- s o f l ' r endo m ã o s trn-
i os d iár ios e a falta d o p a g a m e n t o do 
so ldo . 

1'Vita a eonlVator i i i sação, u m n u m e r o s o " 
g r u p o , r o n i j i o - t o dl . popu la res e po l i c ias , 
reuniu-se 11a praça da Mat r i z , c m f r e n t e 
a res idênc ia do coronel 1 'once, j i ed indo* 
l h e que <js l i b » r t a - - e da f y r a m n i a . 

1'onec aei-edi 11 . esc lareço o c o l l e g a , 
c o m o c e d e m s iu i j i r e os c h e f e s l iber ta-

do r e s . A s s u m i u o cu i iunando f ios r e vo lu -
c i onár i o s e du ran t e a no i t e e m b a r c o u 6K> 
o i t o vapo r . - 1 l ancha i n u m e r o s a e x p e d i -
ção , s e g u i n d o r i o aba i xo , al iui d e p r o t e g e r 
e m d i v e r - o s pon tos do t r a j e c t o . a o s m e m -
bros p roven i en t e s da c o l l i g a ção , a m e a ç a -
dos pelas f o r ç a " iVderues ao m a n d o d l 
g e n e r a l S a l g a d o , q u e h a v i a a s s u m i d o o 
c o u i m a n d o d o 7." d i s t r i c to m i l i t a r <1 
n o m e a d o o co rone l Sebas t i ão B a n d e i r a 
p a r a o s é t imo r e g i m e n t o de c a v a l l a r i a , 
a q u a r t e l a d o e m N i o a c . 

A gen te do g o v e r n o pra t i cou g r a n d e s 
d ep r edaçõe s e m d ive rsas f a zendas , c on ta 
/••/ Diário, q u e assegura excederem do 
v i n t e as popu l a ções s u b l e v a d a s d o -Matto 
( i r o s s o o o ocupadas p o r adversár ios do 
c o r o n e l Paes . A l g u m a s tk-llas estão si-
t i adas po r f o r ças f ed e r a e s , quo « n ã o ini-
c i a r a m g r a n d e s a taques , á espera dos 
r e f o r ç o s c o n d u z i d o s pe lo» vapores do 
L l o y i l e que l e v a r ã o a inda cerca de viníe 
i l ias para c h e g a r a < 'uyabá, aotualniente 
s e m g o v e r n o . K ago ra o inellior »- tran-
s c r e v e r as u l t imas in formações d o Et 

I)ia •io : 

« O g ene ra l Dantas B a r r e t o l e v o u or-
d e n s do g o v e r n o f ede ra l para o c e n p a r a 
cap i t a l r e p o n d o e m suas fuu^»">es o co-
r o n e l P a e s e, d e sde ahi, d e accordo, c o m 
o g e n e r a l Salga<lo e o c o r one l Bandeira, 
res tabe l ece r o d o m í n i o » las anetondades 
r e f u g i a d a s n a us ina de Itaicy. 

Dadas a distancia a que estão situadas 
as povoações que expu lsa ram essas aueto-
ridailes e a falta de coiiiinimieaçõef ra-
pi. las por t » r ra ou por mar , será diftícil 
cm |»onco tempo tran<|uilisur o in fe l i i 
es rado . » 

0 s e r r e U r i * < * i E i t r a a g e i r * * é * n 
E l I l t M 1 ' l l d M 

N a ll.-iliia começara mi «w íjrcparativof. 
ra a recej>ção que ali vão tazfr ao «1. Kli-
hu llo.it, se. re t j r io »|.>s negociou exli-ri-irei 
dos Kstnflo". I'iii.|..« da America »!•> Norte , 
na sua próx ima visita áquel ln eapitnl <U «u« 
passagem pura o K io ritim <fo awi-tir a « 
Congresso Pan Amer i cano . 

P e l o presidente do Kstado, que •> » eo i i v 
jKinhar;» em t»yJa* as visitas q a e fniíFW i >Ue a 
off.-r.-ci<l<) ' m palacio uni grande t a n q i v -
t*, havendo ree#>p-,><j officiac» em "ti* 
honra . 

« ) ilhi-.tre am---ricano e -..n» eocait ira 
r i o r í^bi .Wr- no g r . w k palacio 4a p r «Ç » 
( ' o r w lho o «f«ial sendo para t t m fca 
c . i T i v fmen f m.f iTe preparado. 
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Telegrammas 
(Serviço especial do "Comuiorcio") 

O « I r . O t í f i i r l l o i I r l K i i c M A l v o » 
IMO, 21 
Hegressando no ltrnsil, passou hoiitem 

por Lisboa o sr. dl . Oscar Rodrigues Al-
ves. tillio do sr. presideute da Republica. 

t» ministro portuguei junto uo gover-
no brasileiro, sr. conselheiro Camelo 
Lampreia, nctualmente naquella capital, 
foi a bordo recebei-o. 

T l n n d l l i o r o n x u 
R IO , 21 
O sr. dr. Pereira Passos, prefeito mu-

nicipal, offerece boje, eu» sua residenem, 
um jantar á actrix italiana Tina de Lo-
renüo. Os convidados são homens de 
lettras. 

O a r . T n k u r o T o k l t l i t 
IUO, 21 
Partiu para a l.uropa o sr. Tokuro 

Tokida que vciu expressamente do Ja-
pílo buscar a viuva do ministro Tukashi 
Sughimura. Esta recusou. porém, essa 
gentileza, visto como pretende seguir pa-
ra os Estados-Unidos. 
I ' u i i i l m a v » a I t o r i l » « I o c O l l a t t a 

M O , 21 

O sr. Leopoldo de Bulbõcs, ministro da 
Fazondu, e o ministro argentino junto no 
nosso governo, almoçaram boje a bordo 
do vapor do Uoftti, Olinda c combinaram 
us providencias quo desejam tomar atim 
ilc que seja facilitada a navegação entre 

o Brasil e a Republica Argentinu. 
O c a i b a l x i i i l o r d o u E i t n d o s 

I n l t l o a 
U I O , 21 
N o Hotel dos Exhangeiros, o cmbai-| 

xador dos Estados lTnidos, sr. L loyd 
Griscom, deu a suu primeira recopção, 
a qual obedeceu ao maior rigor do pro-
tocol lo. 

A concorrência fui numerosa, notando-
s e a presença de todas as auetoridades. 

C o n g r c M s o K i i e l i m n l 
R I O , 21 
Reuniu-se bojo o Congresso Nacional 

para discussão do parecer sobro a eleição 
para presidente e vice-presidente da Re-
publica. 

A discussão foi encerrada sem debato 
¥ proclamados os srs. A f o n s o Penna e 
Silo Poçanba, respectivamente, presidente 
e vice-presidente da Republica. 

Foi assignada a acta linal c dissolvida 
a reunião. 
O C o n v ê n i o « l e T a i i l M l / ' . — A l l x u -

( ú o « I o ( ' u m M o 
RIO, 21 
Confirmo as noticias que tenho en-

v iado de quo serão separadas, para dis-

1110de Tauliate, para n valoiisação do 
caft». 

A da- fixação do cambio será discutida 
em outra sessão do Congresso. 

( l i j m l r o M « I r l l i v i o s l o c k 
F E T E R S B F t t O O , 21 
Com intensidade admiravel rcalisa-so 

O exodo dos judeos dc ltielostoek, re-
ceioso» de novos ataques por parte da 
policia russa, 

J o r l l m - S MIIMIM-IIHOM 
PETFRSBUt tC .O , 22 
Po r c.-uisa dos artigos que publicaram 

favoráveis aos judeos de Bielostoek, tru-
cidados [telas tropas, fo i decretada a 
suspensão ile alguns diários desta capital: 

O ka lH i s 1 o o c z n r 
B E R L I M , 21 
(•'spora-BC aqui o conde de Witte que 

r e m combinar o dia em quo possa rea-
lizar-se a entre vista do kaiscr com o cznr. 

U i i n r n i ç H O r c v o l t i u i i » 

P E T E B S B l l t t i O , 21 
Parte da guardição do portf» de Sebas-

topol rcvbltou-se, npoderaudo-se de tres 
canhões. 

A revolta íoi inuiiediatamente suffoca-
da o os rovoltosos desurmndos. 

l l o m l n l p « I r i i | t r rar io< i 
P E T E R S I J r i K l O , 21 
E m diversas cidades da Criméa os 

operurios promovem diariamente comí-
cios, ao3 qunes têm adherido muitos sol-

. dados o marinheiros. 
C o i i v e n ç f t o f r a n c o w i Idw i 

PARTS, 21 
Estilo terminadas ns negoc-iações coni-

morciaes entre u f r a n ç a e a Suissa, 
Muito em breve será assignada n respe-
i t iva convenção. 

T m t n d o liif»|iiano mhímm» 
B E B H E , 21 
O governo da despendia propo/. ao 

da Suissa prolongar a situação commcr 

ttréve d e i i m l S - n w 
B A R C E L O N A , 21 
Doclararain-sc em grévc geral os pa-

deiros desta cidade. 
P u r l r c a l o r 

B A H C E L O N A , 21 
Sente-ae aqui um calor nu (Tocante. 

Foram registrados cinco casos de inso-
lação. 

Om im'In l i i 'Np: i i i l i i>rN 

M A D I U I » , 21 
Os reis da llcspanlin passearam a pé 

e sóziuhos pela povoarão de La tlranja. 
l lNM<lUOt « 

P A R I S . 21 

O presidente da Republica, sr. Falliè-
res, offereeeu no palacio do lílvseu um 
banquete ao rei de Cnmbodge, aetual-
inente nesta capital. 

t.'u» c a n a l n o l * a i i u i i » < 
W A S H I N G T O N , 21 
O Senado norte-americano votou, por 

36 votos contra 31. o projecto sobre a 
eunstrucção de um canal de repre/.as no 
Panamá. 

(SERVIÇO DâHAVAS) 
Jl ldoi lM «• O •«*• l l l H I W V e l l 

L O N D R E S , 21 
Um telegrauima do Washington para 

o Muniinii Vtist d iz qt,e o presidente dos 
Estados-Unidos, sr. líoosevelt, não quiz 
satisfazer ao pedido quo lhe lizeram os 
judeus daquelle pai/, para intervenção do 
goveruo norte-americano junto ao da 
Rússia, relativamente ao morticínio de 
judeus havido cm Ilielostock. 

A l l i i m i t o OM J m t o i i a 
L O N D R E S , 21 
Dizem os telegrammas do Petcrsburgo 

para os jornaes, que já regressou áquel-
la capital a commtssão da Duma Nacio-
nal engarregada ele inquerir sobre o mor 
ticinio do judeus em Uiolostock. 

P e l i e l d i v Ó B * 
M A D R I I ) , 21 
Por causa elo» exercícios que houtem 

fizeram, o batalhão ele caçadores navaes 
i-ecebeu fel ic iUçõe- elos reis A f fouso X I I1 
e Vietoria Eugenia. 

l l la l « ' I I I I I ÍM»7HO 
P E K I M , 21 
O governo chinez resolveu pagar uma 

indemnisação. do 200 mil tnch- ao da 
França, por causa do assassiuio dos 
membros ela missão francesa do Non-
Ohang. 

Om Iimíuiim i l « I l i f l o M o r k 
N O V A Y O l í K , 21 
Os judeus desta capital fizeram uma 

reunião em que resolveram lançar um 
protesto contra a liarbaridado de que fo-
ram victimas os judeus de liielostock. 

O u t t n r c l i i a i u . f l o r a l 
M A D R I D, 21 
Segundo as informações que téin siilo 

recibidas nesta capital sabe-se que o 
ánarchistá Mateo Moral, auetor do atten-
tado contra os reis na culle Major, esti 
' ... ..... vuin|>diitiuiro em l>tlliao: 

durante o anno passado. 
O ut t e i i i u t l i » c u n í r a om r c i u i l c 

B l c * i>nu i ia 
M A D R I D . 21 
Os feridos- victimas do attuitado da 

eeillc Mayor, continuam a experimentar 
gensiveis melhoras. 
O i n l n l M t r o d o E x t t - r i o r « Ia IIcm-

l i a u l i u 
M A D R I D , 21 
Seguiu para La (ír.tnja afim de coii-

valesccr-se da .enfermidado (jue oataeára, 
o duque A lmodovar dei Rio, ministro 
do Exterior da l lespanha. 

T n x n d o i l i 's< 'oa( i>.« 
L O N D R E S . 21 
A taxa de descontos adoptada pelo 

Banco de Inglaterra foi do.' ! I j2 "fut 

rp» 

i: 
j i rt 

«t, romíçuii tnmlicin a queit tia *rn. Ilcnc 
o ikM demais nrtlsti». 

O tenor Cucri, "e e»twnv» no |it|iul d* 
Tlmihlii, tiMii bouitu vor.c o Hnilito é :i«rnil»ir»V; 
o nifHiuo sk poitu ilijrer ilo kiir. Caronnn >tw> 
loiuoaa hí <Iai-uoN mu Atjin «le a n ni|inJn, ruw-
poii<t<> «Min ,i tru lic(,'iü <|iie csíhií nuins 
IrtM. 

AIus, tanto o Ivnor como o bnryloiio, osto 
liollpanilo si- snisivclinchlc pura ou /V/MfMm 
que «t alii Im pouco in ciuitnr, n»o tem ,i"iro ilf 
Bieiiii, iioiii itcraTi uo» «imh papei» lirilliu c fi-
«or. tíasla itizor quo o /«wU- não foi bUinlo, 
I-! o piii»lico uno peilir I>íh ao himittr. é mu 
xrivo stymjitiMna <íe itcpuimito ao triM f ' 

Wuant» ao» Htlktnm a repn sentai, •> « W f o 
nielliiir. U iMirytono ('arounn nu pHpe'1 'lo 
«/», iioiii parecia o mesmo ilo tia pnueo iti» 
nillri fii lins'/< ítntt. Cuutoii liem o ;<r"(''.y» oil 
ta ve/. o publiiM, iiieotierenlo eomo m-mpto'© 
piompto a pedir iii.4 por ilú cá Rijuetia paltia 
peruiaaeceu frio ao ouvir ensc Ircelto, talviv. t 
mellior pagina da paiiiitira do l.cuin . \al >• 

O trnor s riierumli, iipreBUUtavMie nontaiu 
pela prime-irii v n m> ixititK-u \Vk> preçot ito tle 
fauiu o a imi>rra<u Vlimiincãao foz tlie rasando» 
etogi». 1'!. rc:àlm^uti». m* esse.* elogios fosp. 
dirigidos unicamente u sua mv. p.hí • ci volumosa, 
mas citual e atinada, cstiiriamos dc aecordo coui 
Of» ni*«Ki ? cotlejfua. 

3I»s o tenor W-ivcrandi canta como qnoni (lã 
nm recado; e iinsensivel ao que esl:i i anlando. 
1'alii a iuiprtsimo de friexa qtifl aos produxiu. 
Conitudo, deve dizer se ipK" A eTt** t- ao sr. e*a-
ronna couberam ainda a*sim a** Iionrau da 
noite. 

A sra. Xetma foi uma (WKHiVm/ midinenF. 
.V uri» ilo primeiro aeto cuntoo a olln tle n:Opo 
a não colher um tuúi-o appUuc-o •, i> no t-.-c 
do iicIm. aiudn st* u<>s mostrou mais niodiocr 
naturalmente, desapontada com a triesa do jiu 
btiuo. 

K ora aqui está em poucas linhas a impfq» 
são iptif nus deixou o espeetaculo tle liuiitt^i, 

—Hoje, não Im oípcrtucuo. -t 

S a u l M m i a 

1 (l progrutuiiiM jttralifiite do eeipecrieulo 
honlem levou ao fm»' \rntu rejrulnr ciincorrièi 
cia du apreciadores tio cinouiato^Riplio da t>m-
presa Candbur;. 

— Para hoje especlaeulo com pro^ranima va-
riado. 

ciai provisória entre os dois . paix.es, até ] twalmente pag-i c 
á conclusão do novo tratado du cornmer-. ~'SHIM» si lhe tira 
cio. Esta será ba3eaela nas novas 
hespanholas que entrarão eni vigor no 
dia l " de Julho próximo. 

Esta propor (a t- eoiisidcrftila inaccei-
iavt.'. 

V:tt c a r i t e a l u e i i d c m i e n 
P A R I S , 21 
Foi eleito nii-mbro da Academia l'ran-

r /;» o cardt al MathicH. 

I l l l l l MI-MMâu « In D l l l l l l t — IlIMUltOM 
«- l i i l c p r i i | H ' õ r s 

F i r i E i í s r . i uo< » , 2i 
A sessão dt hfjje, na Duma Nacional, 

i.rrtii tuiiiiili'i.isi?«iinn. 
D> * ido n muito0 insultos qne partiam 

!f alguns nw-mbros exaltailf>s e a ermti-
t tu» i i i t c - n i ! = por j arte de outrr.s, o 

sr, Stolypim , encam-gaelo dos negocios 
«ia Justiça, não pottele r topou der ás ir»-
ti i |>eliiiç<>f s i|»e lhe furam dirigidas n 
rt -,pv-ito do |riK:fsJirnC-no d ti policia rn==r 
neste? ultiriios l i iaí. 

Companhia l iogyana 
Do Amparo rei ehemos a enrta que 

abaixo publicamos c que contem um pe-
dido, que a endereçamos aos senhores 
directeires da Mogyana. 

«V . .S . como aelvogado dos oprimidos 
terá a bondade de dizer alguma eousa 
sobre a clainoreisa injustiça quo acabam 
de comettcr os superiores ela Companhia 
Mog.vaua, para comuosco pobres trabalha-
elores, por eieeasião ela greve do pessoal 
de tracção. Foi o seguinte : 

Nos, trabalhadores das turmas de con-
serva. deixamos ele trabalhar alguns dias 
na oceasião da çreve, por ordem do clit-fe 
da gréve. mestre de linha Leopoldo ( ion-
çalves, entretanto esto sr. e o pessóiil ela 
tracção receberam todos os vencimentos 
e nós ficámos prejudicados porque aquello 
sr., por medo elos superiores não teve a 
coragem de apontar os nossos dias, per-
didos por ordem ddle, nosso chefe no 
serviço da via permanente. 

Rogamos a V. S. a fineza de-ape lar 
para a generosidade do sr. «Ir. Reboliças 
e Mouiem ele Mello, no sentido de 1103 
serem re-tituiilos os dias roubados. O 
pessiial fio gordo vencimento foi pon-

ao pobre tralmlhndor fie 
pão dos fil 

redactor V ! -t a r i f a s | j u s t i ç a n ã o a d i a s í 

ARTES E DIVERSÕES 
l*€>l>'thcil l l l f t 

Tiveiaos», liontot», no IVjtèytf.eiintn, a ('aratb-
ria RnHÍirutt/t o Of* f<(lhaç:>8y iluas óperas fuvo-
1 itan fio nosso |»nl»lico. Vov isso a t-nt-henfrí foi 
á cnnfin. O pnhücr», |«orérn, não ficon lá mnito 
^atiüfcito. Kin an»f.M.-« fK o W<;.spmj.i-nÍK» 
não foi o cjdt clk- «• ir'»h jul^avamos. Na Vnrnl 
teria rn*fiiyinu ih tiIiuim tios cantores se Balvovj, 
a|>enas a orclustra efUKluzin bem, espccial-
mente, no inlr»mrzzc», exeentado magistralmente. 

Ne»»t mesr»K> a «r:v. í.rno fie Üe»ie<letto, no pn 
pel cie Santifiin escafton. liem diz o.«iita<!<>: 
sma ovelha ruim deita o reímnhf» a j»fr<ler ; 
e a ovelha rtiim neste caso foi sra. Orossi, a 
qnem a ei»j»pf-za em inú hei-a eonfi«iu o papel 
de JsJa. N1 * ?>n( rft só c »r»?reei-mos a fs ior... 
a hota tia Pa In • C-avaíHnlio Mftin$y tle K<;a 
»Je t̂ iD iroz. 

ik\(- á entra»i.« «Ia sra. íírossi. aimla a sra. 
f/ma tle ileneilt lt<» * teve tèrn te. 1lüo eaias , 
mas fo«o que In -h» iVmiio rl«*>* hn*<ti'l<»re-« se 
eoiseeoH a ouvir a voz irniefinivel tia sra. (jros 

OFFICIAES 
Por decreta 'le Uoutcm ft»ram oxoneradaa as 

se^nitutes anetorulatles p»»lic»aes: 

lJairro Alto, subiielc^a (o»' Manoel l a^mulòs 
Ko^a; 

Pereiras, o tlele^ailo, .1.»sd l-^ianislau da l'u 
ilha; o 1° stipplentu do delegado, Aittonio l er-
reira NazarcVh; 

S. José tio Oiirralinho, o 8° supplcnto do dê -
legatlo, Luiz Arthiir de Almeida; 

Sallest>j»olis, o aubdelojçado, Theseu Itneno de 
Toledo; 

Serra N êgra, o suppleíite dt) subdelejado, 
José tio Abreu Filho; 

Figueira, o suhdele^atlo, Joaquim (.'eniueira 
César, e o 2° euppleute deste, i lamiuio de («b-
doy IViiteado; 

1'rainlia, o t?" suppleuto dt» Hubdtde^ado, lai-
getiio 1 aira^noit, 

S. .foão tio Curralinho, o delegado, .los:'' Cair-
dido dc Campos; 

lioituva, o subdelejjado, (iabriel tle Assum-
l>Vão; 

Ribeirão llraueo, o .'»'' supplcnto «lo delegado, 
Paulo 1'orles do Nascimento; 

Yilla Vieira <!»• Piquete, o delepitlo, lleneve 
nnto Ititteucourt; 

.labotieabai, l1' e '»" supplentes tio delegadj», 
srs. .Joaquim Mariano tia Costa e .\ni;.-l<» Al-
lonso, o subdeU'«»atlt); Isolino i'adilha, o 1", íi° 
o 3° supplentes tio subtlfle^ad»», .1»hó Antônio 
Soarei, José Alexandre Ferreira Pinto e \1l-. 
cante Liguori. 

Nonteavões: 
Pedreiru -LU- 'Ht 0 —B i -Wao . .ir, hr 

srs. Josó 1'ires Vianna, José Pires dc Araújo !e 
tenente Domin^ns tios Santos; 

Conceição «lo Kio Wrtle, 1 , e íi1 sujipleu-
tes do »ubdele|*a«!o, srs. Manoel (íermauo «(a 
Silva, Antonio tle Oliveira o silva e Franei>oo 
Dias tio Almeida; 

Campos Novos «lo Parauapauema, alteres i'c 
dro Francisco tle Mcantara; 

Pereiras, delegado, João líernardino «le M'í> 
raes, e 1' o supplentes do delegado, Jor^e 
de Toledvi e Ileneilicto G. Lima; 

l'oituva: subdelegado, o sr. João Paptista 
lubal; 

Ribeirão Hranco: .'>" supplcnto «lo del« j.ulo, 
sr. Pedro Moreira tle Camargo; 

íiuariba: subdelegado, Alcides de Ca valho; 
Jabuticaba!: 1". *J" e 3" supplentes d 1 tieleja-

tio, João Evangelista lloinem, Ltítjptildo Rar.gel 
o Jt>só Telles (íomes; subdelega«lo, «Ir. Th^tuloro 
Reichert o 1", e ÍJ" supplentes» Ângelo At' 
fonso, Baturnino I.acerda e l*raneisco «le Paula 
Rodrigues; 

Sallcsopolis: subtlelegado, sr. Joaquim l»o«lri-
gut-s de Monte-Môr. 

Ao ofíicio de partido!', distribuidor e conta-
dor de Santa Cruz das Palmeiras foi provido o 
sr. 1'lacido de Campos. 

O sr. Adhemar Manjues Teixeira f«»i provi»l« 
no oftlcio «lo 1" labellião de n».'tas tle Serra Ne-
«ra. 

1'di acceila a desistência quo aprwenl»"»u tio 
ofíicio de escrivão de paz do Rio F.onito o sr. 
Antonio Pires de Sá. 

H e e r e t i i r i n « l o I n t e r i o r 
Por neto de ííO do corrente f«>i nonieatlo o 

professor Silvino Pedroso tio Castro para sul»-
slituir o pr"fcsst»r «Ia escola tia Yilla de ltape-
ei rico, l*orcino Ro»lrigties, durante o seu impe-
dimento por livtiuva. 

Licenças concedidas . 
I)e l me*, em prorogação, a «1. Maria d » 

Carmo N. de Moraes Comido, adjunta tio gru-
po escolar do Arouche; 

tk G mezes, a Pf»r«'ino Rodrigues, professor 
da eecola da Villa tio Itapecirica. 

Foi deft rid'» o requerimento tle «1. P.junetta 
Amélia Menesini de Castro, atljunta «lo grupo 
escolar tle fgtiape, pedindo revalidação dt! uma 
licença que lhe foi concedida: 

<) &r. secretari.» fez saber ao presidente d.i 
(amara Municipal de Jahrt, declarando- qne o 
horário escolar nã«» pode ser alterado por sei 
contra o regulamento do ensino em vigor. 

Ofíicior. se ao presidente da ('amara Munici-
pal de Roeaina, declarando que pôde hfalianr 
as escolas em pontos convenientes ao ensifúV 
mas nunca afastando-as dos perimetros tra»;a 
do-< pelas leis creadoras das mesrru»s. 

Ofíicioti-se também :'t Secretaria «ia Fazenda 
solicitando pagamento th- vencimentos a»» pr<*-
ifssor «lo bairro tio Ta^nau loba, em \ üííí 
P»ella. Pauio í^nintere »la Silva, tle tle mar-
ço a o de ahril ultimo. 

O «r. «tcretaiio diiigiu o seguinte oíYkío ro 
I" juiz tle Paz de ítaúna: Km resposta no 
vosso offieio, de IH de abril ultimo, em que 
c.>nsultais eoitio deveis proceder q.tando nesse 
«listricto houver tleição estadoal, vist«» não dis 
pontes das listas tle chamada, nem dt 'ivrô-*, 
tleclaro-vos que, segur»*l«> me fommrtmeou o «ir.1 

mmfertr » tia Justiça, deveis re»piisrfar do 
dente <!a eot»»missso «1e alistam nto tio rriimiei-
pio, as Ji«ta* «los eleitores com íeseiewia nedSe 
íli^tricto . 

Transtoitfin ao ^r. ffimrstro da Jostiçi, 
aco:r>f.a»h.!do fie cíocument^, o reqne rime rito 
em que Irtnof ncio '/«perder" petle carta tle 
naturalização, 

O iVtrc. tr,r do •jrnj»» e«c..lar «I • F;t*'»na f-'n 
autorisa»io a azm-tecer, eat 11 »iu..* tk» govern--. 

•o sr. eomnel Augtislo Piednde, a valiosa doa-
ção que *caf»a de fazer áqtielle estabelecimento. 

Pagamentos re«|iiiaitados : 
íl;á»i»>s:l:>0, nos lorneceih^re» da Fsc«da Po-

Ivteci 1 nica «le a Companhia dcCaado 
S. lliulov 

Mamlou se crtdilar ao inspector sanitário «lr. 
< iuilherme Alvar.», a quantia tle I .MlOtOOt» e 

no t scripturario tia st cçáio Den.ographo 
Sauilaria. Ileuiique iiiramlon. 

Mandou se enlr..'*ar a quantia de õnd>(M)0 ao 
iaapeetor «unitário dr. Anl >nio Netto Caldeira, 
para oecorrvr as tícspesas et.un a com missão 
[ianilaria tio Porto de Palmas. 

Requerimentos dcspu.chàd«>s : 
De tl. Isabel Piatlu tle iUiveira. aljmda. do 

grupo eneolar tle >louy tias Criuen. pe«lin«lo jns-
tilicação tle faltas— «ttitu»: 

de tl. Al.tira «le Audraile Pinto, a«ljunla th» 
grupo escolar tio Ura/, fazeielt» idêntico 

dido— «Sim»; 
tle tl. Maria Theod.sa \avivr. adjunta «lo 

grupo escolar de Mogv «Ias Criues, pe«lin«lo que 
seus vencimentos se}ai>i pug«>s «uj e«mfo«mi'livK» 
com a lei n. dc .'J1» ,Je novcmlu-o de PHKi 
-«Indeferido1»; 
tio Antonio \ iz, C»od«>i!tv«io N^ieira de f':ir-

valho. «I. RalKifui Leitão Ptnt»>, brandi Remigio, 
I raiv iseo Chagas, José Cartafe, Man<»d Al vim 
Tatp;es P.illeneourt e Manoel lícnedicfo tios 
Santos, pe lindo inatrfeula «.I»! ceus tilhos em 
diversos grupos escolares sim» havciulo vajMS». 

l i i M l i e e l u r l n ( i v r a l t i o IIiimImo 
Remetleu-se si", secretario Iitie»i«>r, o 

relatório «Ia iuspccçào im-ocedid.i pelo iiBsj>ector 
José Monteiro J-toanovi.1 no grupo escolar tle 
Atibaia, onde estãt» nutriculadus .'102 alumuos, 
sentlo na sveçâo masculina e D»'» na fetne-
nina. 

Remelteu-se tnu>bem o rolatorio «lo mesmo 
inspector so)»re es -̂olits rs«*ht«.L»s de Atibaia, 
ilragança. Naaaref h. S. Autuo» «fa Cachoeira, e 
S. Jcnu» tl«> Curralinluiw 

Kxisteu» nesses muourrpiot» l í escolas esta 
tloaes v lít mnnii-ipt»e*. estando ibuitricuhulos, 
nas piinieiras, í»(»íi al;u»moe<, e uOT nas umui* 
•ipaes. 

Uemelteiam-se â .» sr. secretários devidamente 
infonnados, os peitkltwi de reino«,*ao> dos p.ofes-
sores, Joaquim Serapiã«> Funehai o l>eo«lato 
Vieira d a Siivn. 

lk't«irminou-se ao inspect *r escolar, José 
Monteiro Poanova que reeotiunende ao direeítM* 
do grupo escolar «le iíiaginça. a a»l«q>çao d«.»s 
modernos met!i"d«js de «misío-», indi«*aiKlo o quv 
houver a aconselhar a ns;»cit«». 

Propoz so ao sr. secretaiio do Interior a no-
meaçao tia profes,s«»ra, «I. (»ui«.nnar Mosa «la 
Silva, para exercer o earg<« <le a»ijunta do gru-
po escalar de K-oirito Santo «lo Pinhal. 

«Seiente», fui o despaelu» da«lo ao oftieio em 
que o padre Thomaz Mspujo dire»*tor «lo «olle-
gio S.mlo Agostinho, cosnmnnitü que, a «le 
maio find ». fez emvrrar delinitivamenle as au-
las do dito eslabelcein.onto. 

IV! 
O c l e ^ u e l a FímmiI 

elo sr. delegado f»s<*al fo i c«un muuiçado no sr. 
.juiz tfc D i re i to da ctonarea tle Santa R i ta d o 
Para íso não p o d e r sei fe i ta a r tvpi is ição t le «li-
nhe i ros en» f a v o r th» José Ro» l r i^ues lí-»sas. Ms-
t e vam C l i an ine e d. Mar i a tia Conce i eã » Jesus, 
v is to não cons tar a entrada d o capi ta l requisi-
tado, 110 tlia d e j u n h o tle IH-<Í», c o m o diz . 

A o sr. min is t ro da Fazenda f o i r c m e l t i d o o 
r e t p i e r i m e n t j e m «pie a cantara munic ipa l «le 
Jlotucatn, ajuest-nta por seus pres idente t» in-
te inleute, pe« i indo . isenção d e d i re i tos para o 
mater ia l constuiiti? «Ia re lação tpie a e m p r e z a 
L i i : c /'b»*p7 v.te impor tar , d es t inado a«« s e r v i ç o 
vle i l luminaçãi» , t't»rncei:iient»» «1* eue rg ia o ins - ' 
ta i lação h idro-e le trica, naquel lu it iuuici jdo. 

Foi reinettido ao Mr. mitústro «la Marinha a 
«̂y»»irHTST-t-hçrnj »tr iic<Ht'i nt«c-rU* ii.i .jivuutej tltf 

para w.vecorver o j iagaiuent » do s »Mo t» 
valnr de rações a «jue tem d i r e i t o o m a r i n h e i r o 
d e li." c lasse, inval id»» , . Krnest i 
por porta i ia « lesse min is tér io , 
para res id ir neste I M a lo. 

Cardoso tpie, 
o b t e v e l icença 

Ao sr. eolleelnr federal em P» ituealú foi hoje 
remettid'» o tiluio «le- nomeação para Ambrosio 
Pereirr líretas, nomeado liseal tl«' imposto «1" 
consumo naquella circuinscripção. 

A o sr. eo l lect ' » r f edera l e m l iauanal fo i eu-
v iada a requis ição tio ju i z « le D i re i to t latpiel la 
comarca em f a v o r tle «1. A d e l i n a Constancia tle 
A lmei . l a |i:m;i f t i t r f i ; . i tlt* <litilu'irtM dt1 t>i|,li.iuitj 
witirtt ti * i iu lu t f l l i i . 

N11 1 | o U' «'••,' nttvmlMo < u j . ] . i ' . r w n rogu-
luiiifiitn l»;tix-.i'ly riHii o i't • cdt» 11. .01 !'í itc 27 
ilu ievtrtirt) ilc I''01. 

Afim ili' ilnr Hiiluçiio im | . t > uttra-lo 
«outra Zaícriut» ilu Gntlio-J titritiflffiju lut pt>-
\-t>iii;iio tiu lt:ii|iti'ri ita Stira, |-(,i reqnisifn<lo 
|>olu Hr. tliileijaiJii liseal tia «r. tfllottur ffilernl 
tlt* Ifii» ('larti :t rcmcdHU tlua H/tet-intcus .lu.s iner-
i-uiluriuü qtie inol iviirauí t» procuáao iii^tauratlo. 

Piltrt o n 11 '11111 t lI!. > iIm piori -inii a ijiip e«rão 
«eintii Hiilmiftti1 l'in Hríinitin Viitrntiiif Irmãnn 
A KoltriiiliOM, rontra im iiniff fui lítvr.i.lri ant» 
ile irifrnfçüo j>t-1" iisral ito impo^td de cuiuuimio 
l''ril!li'iiio I'trciril Itarriif*, fui r.-i|iiÍHÍt;t>ln pelo 
sr. ilrldRiiilo li.-n-at um <lo.s viilron tle (.'itoIihi 
quo o motivaram. 

Km offliio reniDttitlo pr-lo sr. itr. juiz feilirat, 
nu «r. ik'k'xai1o linal, om S. rnulo, furam eu-
viailiiH atim ilr ser vcrilti iuln a « ia lr^ilimi laile 
I,7 ritiula» falsa» ilu CiOJi, appiflit-nilitlH» tte 
Mario (teunaru, que se nrlia premi. 

I * r c n - l l n r a M u n i c i p a l 
I IffirilMl Hi' no «r. rir. Bfêrt-tnrio tia Agricul-

tura Hulire o levnntaiiipiito tle catcamentnK pela 
Coiiiinisaão ite ' Miras Novas «Io Abastecimento 
ita capital, e Nolicitou-He ik> meamo accJlocução 
ile roínliiistures tle jrnr. na rua Mn//ini, cor-
forme peilirmu os Kr». vereailore» CnrulidoMota, 
Uorrca liias e .(. Amaraiite. 

('o.-iceilerniu-ne íio iliac ile licença ao ama 
uuenMi- ila I." Ht-cção lia Secretaria (ieral, l.uiz 
Os mi- tle Almeiila Maia, para tratiiiiientoile hiih 
hhiuIc. e 10 ilins tle ferias co «i.anla fiscal Ál-
varo (.ripes ile Araújo, nus termos ila lei n.M|8 
ile .')0 ile setembro tle I!H>5. 

Ancturisou-se a lrtrectoriu ile Obras a tli>• 
pemltr ate a quantia ite 'i - llíf. euiii a Hcqtiisi-
cão «le 2l.t*m parallelepipe.l.^i, e V.oOtljs i uni us 
obras i!e estacaria e platafurma para as funda-
ções ila |«iite ,1o atcrratl • iè> Carmo, sobre o 
Taniaiuluateb,v. 

IN-terininiirani ne os seunino s paitanieiitos r 
6:(KH>$, a Keritinaitiio Itowtiini e sua mtillier, 

pela acquisiçãii tle nm terreno il- fúrma triaie 
«ular nu bairro da l.np», entre ruas 5, e 
I I . para Tituiação ile nm largo. 

em rentituiçã.,, o Jaer l / m c q i « -
tanciunou para garantir n cniserraenn I-
çarnento ila rua Majur ijm linl.o, entre Santo 
Antmio e Álvaro ile Carvalho; 

r.:.íi$xíi0, a Antunio M. l'into, pelu wrf içode 
ÜDifH.za tl» i i » 1 amaiitliiateby, tm maio liiel» ; 

3|:i.»-iio. a l?:*p!*:ti»l V. rrura, dn restituieso 
que laui-ioliuu par» (-arantir n i -nservieSu il::i 
obras rle atem» 'Ias ruas .s IVsi a loi. -, Azam 
bnjn e Vicente tle Carvitfli-. 

-JMít*'i71. em rt-1 iliriçAr.. n » me-mu. qU » r n 
citHimi l ar.i garantir .w melk»ram»itto- «ias ria-
Tiqnarv. Cassaníloe» a Ure -tr 

I.VI97W;, em r.-stitiiH.S.., n trapliael Itrrara. 
•!«e raucwtUr.n para rar-iuúr a t rraçá» 
melburaiiif-ritõs tfa rua (Vi*mlir.-i. entrè 
Monti-ir» r 1'im.iariu Tintu 

Bá$7oo. em restitniçã», a Ilartn.an fc ltej-
r! rnfcarb. que pagon H,Jrfi«lai*enle K- impxt» 
tle Visçãii . 

* f rani-iseo l.«raTm<lo, eai reslitai-
r>. qiK- I j.i, m.»u , pjra garantir - -ryrirl|in <|u 
Içarnçnt» ia rua •!:« Jlõ-.it», on'lc- fiaeou poaU.-i. 

TRIBUNAES 
T r i i i i i H » ! «to J i w t k ' » 

CA MIRA i BIMINAI-
Srgurln orMmiria nu Hl tfc< junb> 

1'reslduute, o sr. Xavier ile Toledo. 
Secretario, o sr. I.ulx tle Aruuju. 

ltisnii/en» <le autos 
O sr. Cunha Ciuitu passuu ao sr. Mniolda c 

Silva a carta testmimuhiivel Iti-' da capital. 
(» sr. Almeida e Silva «o *r. Malheiros o n«-

uravo 4.ri(í4 de .labolutabal. 
(> sr. Cauqius remira ao sr. Tlionmz Alvca, 

o agiíravo 15J-J «Io I f io Claro. 
o sr. Tlioiuax Alves «o sr. Cimle, o uggravo 

<."i77 da capital. 
/•'.ipuMi ifii «/r 

O sr. Canto expoa o de u. 45M c o »r. C. I V 
reira 

<1 dr. procurador ssral do l i ladu deu parc-
cer nas appelIvçiVs -rimes us. -WÜ» de Kranea, 
A ü l de Ilragança. .-í iti. de S. liento tio Sapu-
eahv, J67I ,l« Ritalaes, ;W.">S do .Santa «'rn/.das 
1'alnieii-as, dc l'iiassauuii*a e U580 de l,i-
uieirn. 

.MUMMÍXTtlS 
HitlMntit-wpM* 

N. 1007. Capital — l'aci«Hiti\ Kapliael l'arme-
giaui. Ilelatur, o sr. presid-, nte. Coueetleram a 
ordem pura aer apresentai In a primeira sessão, 
ouvindo-se o tlr. juia do lureito da il" vara Cri-
minal. 

Kmhntjpt» Jr i/i Uwm^n 
N. 452S. Kio Clavo— HmUargatites, .f. Cordei-

ro e d. I.ucilia da Silveira Mello ; embargado», 
Coin eiçiío A; C'. líelutor, o sr. Campos 1'cieira. 
llíjcitarain o« emburgus. 

Aifífn ir»9 
X. t»47. 1'irajii Vg^rnvautc». luncel l ino Uú 

te ile Camargo e sna inullier . aggravailo, João 
Affouso Teixeini. 1'elator, o «r. Campos 1 Vieira. 
Negaram provimento. 

N. 45M. Kspirito Santo (Io Vinhal—Aggra-
vante, d. Maria Joati tíibciro ; *ggiii\atlo, In 
vrntariante dos liens itu linatlo João lauebio 
líibeiro. Relator, o sr. Cauipos tVreir.i. Negaram 
provimento. 

NMãiia. Capital—Agravantes, d. Clara tio 
Amaral Qut i lo j e outros ; ajfgiuvnilu, Antonio 
Queima tios Santos. Rcliltor, o sr. Campos Pe-
reira. Xriarum provimento. 

X. 45S7. Santos —Aggravantes, José Augusto 
l-Vrreira ; aggravado. Alfredo Monteneglii. liela 
tm-, o ar. Cantis*» Pereira. Negaram provimento. 

F ó r u m 
Ofjirio —'Kstiivâu, lenente-roronet I.m'ge-

r>). O tlr. Capote Valente |s,r parte tli> Miguel 
Sknatore, apr«se;il»ii boje rui cartório suas 
alIrgaçtVs tinaes mi executivo que o seu cons: 

tituinte move contra l.ui/. Coellio 'iclit-s. 
.V* Ofjúin—(Hscrivfio Oliveira1. Nos mitos de 

acção ordinária que Alfredo iltí Mug-.lltiaes l-tin 
seca move ao-dr. Manoel l errei) a tiarcia lie-
doiulo o juiz tia vara recebeu a appellação 
ii»s seus effeitos regularei 

tl juii ila '•!* vara, tios,autos da acção or-
dinária qne o dr. Maui>ei Terrena t«areia lle-
«lowlo inove a Alfrr-tu de Magalhães Koiisifa. 
rt-eebeu u appellação du réo íens seus effeitos 
regulares. 

que II coro-
• a .1. I m 
da J-1 vara 
aopellação 

Vos autos «le neção decendiariu 
nel Antonio IVo-vst Ko,l.»valbo tu»\ 
Is-lina l.nina tle <.'. Telles, o jui« 
r.',','b, n n»s seus efíeKos n»guUires í 
da ré. 

Jul isu F o i l c i - n l 
Foi impetrada, pelo advogado sr, dr. Antonio 

Ucuto Vidal, uma ordem tle Ai/•'•-«»-. J/i«r« om 
tavor ilü Subiiio de l'.arr»s preso e:n Jalui por 
fus.sar notas falsas. 

foi reipiisitada |K-l'i sr. cliefe «le pulii-ia a 
transferencia do ré«j para r-M capital ntim dtí 
ser apreicnt».lu em Juix» no dia d» correu-
te conforme fora marcado. 

OS MORTOS 
Fiillcceruni: 
Nest i capital, a sra. «I, Maria 'Ia . I «loriu 

tio Amaral I/iju-s, nine «In sr. «Ir. Santos 
Ijiijars o 'rart|tiiiiio SaiiUw l.o|« s 

—o sr. Iitiiil tlt < 'jiii(hi- Mello, e.-i-rivão (l:t 
•1', tlelegucuv «lo |K>lici.i. 

—Km Aniru(|u:ir;i, i|. Kieurilina Soares 
lVreir.t, esisi.sa do ,-r. .I««n|iiiiii l'i reirn liuni 
tini. 

•—Km ririicieitliíi, o ,-r. ( itnierins l.i.-. 
Iilciu, eliefe tlus oflii iti i- ilu Kn^-itlm Cen-
tral tia Surivrir. 

—Km (!'.t;ir:ilint.'tii |;i. d. Malina Mareou-
iles Viatinii, esposn tio ne ; ; « , -i.intt sr. Jihç 
Ferreira Vianna. 

.—No I!io, o eti|ii(ãu rerorii.ailii «I» exi-r-
cito Manttel ila Costa l''« rn ir.i; o ei Diferen-
te tia .Ml'adeng.1, n . farlos <lo Atnanil Sa-
vaget. 

V l t l a s o f i í í i 
A l i N I V E R S Á B I O S 

Kiixein hiiiius boje . 
A menina l.yilia, tilba «1» 

pnio. 
Soror laii/ai Janin. i 

nario das JvIucuihIíw. 
(I sr. fiitbriel dl) üenefide lilb», 

alumno do («ymnasio «le S. fti ulu. 
*i reviu», sr. ei uejç»i \iilouiu Pert-ii.i 

vigariu geral do bispad». 

O HtilxUltgntlo da f roguez i t Çf 
c o m m u n i e o a l io io , ús 11 noras , m 
A r t l i u r I tudgo , delej/ndo da 4 * c i icuinj , 
ori|><,Tto, q u e a u in k i lu ino lro a l ém da u 

tayfto d « P í r i tubn, f o i l i o n l e m assng« iU t t ( j t 

Vlconto Franco, vulgo «VicenlSo-,, c i i ^ 
era con l i c c ido nuquelliiM iuiiucdiavõcH o*, 
m o pe r i goso deso rde i ro , p e l o quo ora ( « . 
m i d o |ieloH hab i tantes dnqnc l l c local. 

Hssa cou imu i i i i aw io f o i í c l t n sem u t u t 
« ) i icr ou t r o csc lu i cc imcnto , i g n o r a u d o m 
por esse m o t i v o e o m o so passou o faet® 
o ( p i e m tenha s ido o c r im inoso . ' 

Scionto de.sso fucto, o dr. Hudgo con. 
fereuciou coui o dr. i.hefe do policia, li-
ettudo enlão resolvido ipio |>artisse |u,rs 

rir ituba, o dr. Marcondes Machado, mo. 
d i co l eg i ' tu , pe l o t r em das i? horas e 
m inu tos da tarde . 

( ' ü a b r n v i o — K m p l e n a n i p 

MKSOK MOUIHIK* 
H o u t e m , ás R horas e m e i a mais oi 

nwnnfl, o m e n o r d e 15 a n n o s de idatle 
N a t a l i n o < ' iasco, m o r a d o r á Travessa d 
Sào Franc i sco n. I , «p iando, a p o j ter j1Ul 

do, sahrn om passeio, ao pafsar jiel( 
lade i ra d e San to A m a r o , f o i « tucado j„,, 
u m cão bravit i «p ie a n d a v a perae^uitidc 
os transeuntes, morde i i do -o fortenieato 
uo b r a v o esquerdo . 

t l f i lo aimla continuou n [Hi-st-gui 
outras iK-istias, mas, t'eJi*meute neulunun 
mais se deixou morder p i l o feroz nni 
mal. 

t ) cão é de proprieda«lo do sr. João 
JVaiideiru. 

t> menor Xatalino foi mediradn tlt 

policia central pelo tlr. I lot iorio I.ilu-fo, 
inctlico legista. 

F o r causa do e m p r e g o — A g g r a u i s i faca 
da sapatolro 

í> I ta l iano Nesi>oli Ftanct-sco, eru em 
pregado de l ima sapataria á rua du Sv 

ininario li. 4 - , o sondo des^iedido, eufu. 
receu-so contra a m u l h e r d e « e u pai r,tu 
alienando ser ella a t i U M do sua | 
missão da referida sapataria. F, li 
armado de uma faea de sapatoir > a^ 
grediu a sua cx-patriVt lleiunlicta tiu.i 
tfueoi, produzindo diversos ferinunto-. 

Luvaila a o f feudida á (ires^tten do dr. 
Houor io Ilibero, medico-logista, est -, de 
pois do a examinar, constatou os m : tt u 
tes ferimentos, que foram cunsiilerudoí 
l eves : l ; tu ferimento inciso, de n-tiii-
metros de exten.-io, di i ig idu hiirisont.tl 
mente, interessando a |a.4le o eniu ida 
muscular, da região masseterina tlir- ila 
ao mii^ilo |>osterp inferior ; «uitt-o li ti 
monto, lambem inciso, na região lervii-n 
lateral direita, na parte superior ifltli ri»: 

aegressor foi recolhido aO xadiiv, 
por urdem do dr. delegado da I. 1 ' 
eimi-eripvào. 

Desastre Explc3ão de umi b;mb.i 7;-
rimeato gravo 

llonti-rn, na venda «le l>omingo I' 
io, ;i rua dos Appeniuos, i r 21, ;i !.; 
vam-se os ittilianos Salvador tiuurnii rc. 
tle 17 anuo.s de idade, sapateiro, I.\di> 
de tal e Naeolatt tle lal que juntos ma-
nipulavam e confeccionavam Louihas 
quando se deu uma terr iwl explo-ão t̂ v 
um destes artetaclos pvnuteehiilcos 
relientainlo quasi que per compIcto nr' 
brai,-o tle Salvador tluaniere. 

< )s outros nada sof fteratu uléni <I • 
susto. 

Salvador <«uaiii'-re foi itiloi°n:t-h• ni 
Santa ('asa de Misericórdia em i •! 
oi-avissiino, com guia tio dr. The ipi.i! 
Xolni gn, delegatlu tia . e ircuinseriuin 

IIVFOIliUIÇOíJS 
LOTERIAS 

tíesuiuo irerat iT»s premiis d » ),Utin 11:1 
loteria da Capital Federal, extralii Ia liont 

tllliiii lfi;'rX)iiKX» 
li ~lJ7 I.IVK./Õ'»'! 
!'tst. . , . , . . ntXJÍOoij 

I I1KMIOS |>K '.'O )J 
-t."i|ij t«!(!5 «|ii7i Si;-_>|t! 

IUIK.MIOS Ul HIllH 

direet.ra «l» emi 

talentos 

1'eÍDiiiti, 

Facfos 
Diversos 
Criuiinuse |»rerotc 

Na fazenda do :-r An to . t i o F«rydio No-
gui ra, tl istricto tlt eottt.-eieão, i m «'arn-
pinas, deu-so u m fae to cr m i m o s o q u e 
tevestiu-so d e « o n d i e i V « i pt i imu s, de-
v i do á cdi idc d o c r iminoso . 

l i a dias, por rn i t ives fu l t is. o preto 
Authi- José Francé - fo . « . inpre-ai in naquel-
la Inzi-nda, i ravtm-se tli ia/.«Vs c o m m u 
m n i i n o tle t iomo « ntitlidr. dt OUvtiiTt. 

Durante a cot ft :ida, u m l i lho <|e \n-
d i é derrubou |mr terra aquede heict iU- j 
miffmm, ipte se dolmtia c<«in stn pne. 

F o i o l ia-tanti juira qttc este, q u e m 
salre. com mais c o rngcm , avante-.-t- d e 
faca e m p u n h o pa ra matar , l . d v i V o seu 
contender , n o que fu i <-listado por sua 
tnnlher. 

Kntrcruente, José Frauc-heo A i i l r é , fi-
lho d.- And r é , de S annos de e l a i l e , re-
tirou d o b o b o de t'uiKÍid*> nina « a r r o c h a 
carregada c t k - f e cho t i c.,,itra e - t e u m 
tiro. f e r indo-o pravt inrtitc. 

A autor idade d e \ n l l i i . hw , tornando 
conhec imento do fur lu , r «mettct i para 
t 'a m pi nas os «Ion- 11 ti • i ior es. um d « e q u ã o 
l " i rectJli i ik. a Santa f a s a tk MLHricor-
dia e o o f f o r v o r a pr isão. 

N o inquér i to q n e foi A l j er io a res|H.iío, 
j i tl< pn/t ram a l^ tn . i i s test. nnmii i is e 
ram tf,ro:idas a « '4nra«.i>a rio meno r 
•Itisé, que con f t ®sott o ern/ic d o inudo 
ac ima. 
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C t o r a n l * & • T » n b » t é 

r n w o M I S I M O — M U U » K rAI'fc 

BF .NT . I IC IO 
» « i tumüo iirumcutc da lnvuurn 

tif< > roíweatc ut|>er«r pulo eHi i tu 
In i lo , cnibora np({tiro, ' Ir r cdmçao 

Htcicks c «In aOK« i ' o n t " < '"» 
piiitio» 

Prctemndo-no* ile ínlarn» anr-
preza», km onxUilitM já rmininailo» 
I,, niiiUem-MMi ««ir «liuan*i.nilirail«-
in< nte poln- «lofwn. Immodlnl* do 
produelo, ilenlr-i d iw a « w « « m a r r e 
tj,,M — Htrthoratnfo t nmlenlrindo nu 
jiiioot. 

Mitrtrr ('• Intervir no merendo para 
.-Iislontnr e rc«ular li uffciti i , « em 
p.-u rHiitir «h «luinauius dn iroiltu-çJo. 
t'nr que iiieioH t 

<» exporlndor joga com capitão» 
p vlerono», .i1ím|K)1kIo de rredi lo Itn-
iiiciiM) c de grande.» atocks, ao pn« 
mi> cjue ih'h hó temos o café offere-
< idu ui i excetuo, hoI> a pressío da 
m-c< «NÍdiide a iiiii comprador que, 
c intniido eom nqui-llea e lemento» e 
hal iedw da íuiHía fraquoui, tudo 
i aletiln e de l ia ao uproveitu para 
iaipAr o preço. 

Para in\trvir n" wcrcitdo r </n-
matir no firoftnrtnr iiiii rctullndo 
i "MftfHMtior, n (lortrrnto orunniitarú 
v rtwoiCHC/a qm" ínLi, < Acfrndwi o 
roduito, tliarrtmihi mm limite aliui-

:in tio finit wfo jhihhíi o raf.è grr rrti• 
ilido noi infrcailoi mu amam. /-.W c 
V /<rrrn mínimo. 

I ' am d«4i-i'iiiinala f r a preeino f » -
ludnr OH preço » iioh ultiirioa a finos 
<• o s e l emento » que cuncurrein para 
tuu formação. 

IleMulUnto da o f f e r ta e dn pro-
(ura, os pioçoíi mSo deteiminadoti 
pela pitvloioinio ile umn ou do on-
Irn, e enino u procura t-.slú paiti o 
roílbunio na menina rHaçào em que 
:< o í f c r U e» td paru a producçAo, de 
modo <jiii> tanto maior lia dn aer 
mna quanto inaia augiiieiitur a on 
irn, fácil n coinprel icndcr a inlluen-
• ia 4o nuihira eonca fnetorca aolire 
0 preço. 

Vcritica-.-fO e."la infloencin pelo 
f su rao doa fartoa e dan estalUlicaa 
d o » ultimou v in te ai imi». que |Knlem 
M-r d iv id ido» cm dou» deceunioa 
. Iht iaoto» . 

N o 1°, que vai de 1S8.'. n 1895, 
ando h prodiicçilo imVlia, de III 

niiUiOC!» do aacca» era absorvida 
pe lo coiiHiinio e on ntnck» inauti-
nliam-se aeimivelincnte na mesma 
idmrn, o preço médio, noa merca 
d-.» ci lvrnoH, austoutouse alto, «u 
l'iii<l» no l l . t v r e—do fiU u KW e 1,'I0 
irnncoa por HO Itilos. 

t'>itn> uóa oh preço» Hiiliirain pro 
1 crcionalinento de 40 ou45$UUl) |>or 
t .icca a 60. 80 e 100 mil roía. 

X producçüo ttlobal eonaerveu-ai 
nerFO período em 10 uiilliftns du 
h:i'".!ia nnnimt, o » atock» em 2 a .'I 
ii.illtõca e ci eoiiMuuio expaiulia-»i 
i i - f i larmento . 

NVitntn-so e in qualquer d o » iiiuioh 
o(•/-?• o período craudea differençaa 
di- |>rcços, que não podem ser allri 
iHlidaa n aiiKUienlo dn producçfto 
ou dos aiipprinicntos, e «<* » e ex-
plii-nui pi-i.i especulação jogando na 
alia e eoneorreudo para cila. 

Abskii vetnou di f ferença de 70 fr. 
eui IBHIi a H7—quando o ca fé paa-
fuu d e fiü a I I i Ir.; de 1ü fr. no 
anuo HeRuinlo (ii7:113i e de .'!.'» em 
IH8S— 

Nos dou» aniios aulis^qneiitea, 
IH.S»— SN* c 00 -1*1, r> preço variou 
<le 80 a I:J5 fr.. isto é, com d i f f . -
rwiça de 50 n 00 "I.., no curto cs-
paço de 12 mexes. 

No t * deconnio, comprel iendido 
cnirn I8SKÍ h 1!Ki,"i, e» la situação 
pi olougou-se, c.oin mais ou monos 
prosperidade, itis cinco primi-iros 
nnuov, mas u grande safra de limii 
- -!»T mudou lo^o a posição do 
café. 

Dskb cbllieitu deu inais de I I ini-
l l ióc* de snccaa, sendo qtiasi 8 do 
lírasil o os atoclcs nulòram á 0 mi-
ll iõ» ' f , miinlendo »e neste nível até 
IDO?. • 

Us preços ln.-ir l iavam então em 
r-nitido contruiioi catiirain dc t o d a 
1,0 o n -I" francos, ' [ lermatieeendo 
nesta media 4 ou ,r> nnnns (I8S1I) 
I ! ' 0P , para rlepois preripitnrem-so 

IIOH l imite» mnis liaixos n que tfon 
iUlin(fido, após a còllusanl colheita 
do 1U01 a 1 IH« . 

1-,'sta foi i le quasi 20 milhões, ul 
IrnpnNsanilo n linha do consumo 
< om IIIII excedente d e 4 ou Ti mi-
lhões que foram avolumar o atoei, 

(V desequil íbrio foz baixnr o café* 
a 30 o ar» francos no l l a v t e e a 
ÔÍOÍX» o fl$(X»n entre né» . 

\fnjrarando a intliieucin nalural 
• h ^ílimn da superpro tucção sobre 
oh utruU», a especulação e o jogo 
na haian assuinirairi proporçi ie» des-
• nhecidas, chcffainlo n vender-se 
i tu K c a - Y o r k 2.'! ini lhòe» dc san-
c;i» de café papel, por compras e 
\i-tida» á trrmr 'a praKO' liquidadas 
t oi fiiffcrcnças, 

IIuikiík «Ia nionslrtios» colheita 
'i, IIKM IIlOy, \ictiiui « I r a s |ieque-
n.ts, os utort.-n sc reduziram e logo 
1 * preç is e levaram »c de .10 a ÕO 
Irancoa, 

A média i los '.fj anir>s é, pois, 
superior a franco». 

0 ('irtivenio cslabtdcccu o preço 
r ,in'iuo de ,r»."> a tiO francos (»uro 0.(1 
i,- 'dia corrente (Io paiz, |n.r sacco 
' le liO kilos d o café, t>po 7, ameri-
( i i i i , durante o 1" nono, podendo 
*cr c l cv ido pootei-íormcnte a 70 
1'ram Paru a* qualiiladea supe-
liore.s esses preços aerão nuiíiiien-
ta l o » pro|>orcionalmente, no » n u » 
m o » pci iodoa. 

iie dia dessee r>iri;ú" deve cor 
•'c*p 'lidei- a ! ) rei 10><KV| em papel. 

Ti-m-sc itcr^Hidado |»orqiic prefe-
i r Htítrtio .Io p r eç " cm ouro e 
não cm papel. 

1 simples a raxão. 
-- o pn-ço l'os-e em [>apel. conto 

(-de muda d e vai. r consoante á» 
II,a.! l ições d o '-ambio e cm rela-
' . i a i ouro. o í *onvenio aeria f(»r-
( (ido, no ca»»» tle alta do cambio, a 
prjcurar a eqnivalenr-ia do preço 
l'a|s-l rn rn o preço ouro—pela elc-
> i ç io deste. 

t>ar a alta do preço do ou-
r j nos iwa-adifH cxter:. 'js. »<-m lan-
tuíjro, rc.il para o produetor. 

^ta^ oh j c c t a t e o CV»nvenio não 
vai elevar o preço ouro—de 10 a 

francos ? S im 
1 verdade que vai elevai o. n u s 

•"In vantaaen,* |»ara o pro-1uct'>r, 
p"r'|ii<> inoilMIcida a taxa cambial 
d ' R, cérdo cr,ii, o plano do t , n v e 
nio e levação rorrea^itkderá a 
•*'-( luelh ,r preço papei, » e m que 
'«i > M' faça tão eOewete i«-la des 
v.d.jrrsKçS,, cambial desta. 

^fir([i» ainda »»ntr.i f »b jc fção essa» 
"• f t* trnça» a rnsi» no preço ouro, 
r i o irão rs-rtorhar o intrrado e pre 
j'i<tirar i, rorutmno ' 

' I lojrar a d i f f e r rnç » itt 10a 
f™. nada t m i ile e*or t . i ta « te . 

Tiinfy" muito inaiorr» w ope-
«rer ' . i , n,.« aanoa anteriorea nem 
p i - ín . i j »|o r r a M K i , iiern pi rtnr-
l :i'.»,, Ho mercado, » - m frel-ari í " da 

I tz e v io lcac i* 

A* dllferancaa promovidaa ptlo 
Convênio nilo tém eaae caracter de 
mobilidade; ao contrario ao rio fei-
ta* lenta e gradualmente uma uni 
ca vez, como aiigiiicHto neeeaaarl' 
a elevar o preço mínimo noa limi-
te» prefixadow. 

M uma Vez iitllilgidoa esles, essas 
differença» hão de desapparecer, 

Hcsla maneira nenhum embaraço 
exercem sobre o consumo, cujo au 
gmenlo é continuo como se xè em 
todos os quadros estatístico». 

A rn«Ko eslit eui que o compra 
dor ilu café nos nossoa mercados 
não ó o cunsiimidor ç sjmpleamciitc 
o exportador qu» o yendo em gros 
ao n grandes inic.r/nqdinrio» o este» 
n otilrou inlliorçs nnles de chegar 
ollo aos pequenos ndalhisUi» e no 
consumidor. 

tira, ii que. |odji» ns estatística» 
demonstram é que as Mltor içõesdos 
iroçoa em grosso liada influem so 
>re o» preços de çonsumo, quu ac 
mantiveram quasi inalteráveis, e a 
esse respeito são unanimes tis opi-
niões dc todos quantos lém estuda-
do a questão. K infundado o receio 
Ia influencia restrictiva da aliados 
preços sobre o consumo, cuja pro-
gressão hão acompanha varinçAesdo 
preço em grosso. 

O que 4c ha de restringir sio o a lu-
cros extraordinários do» chefe» c 
associados doa ermorn o waêtrrt — 
que a 10 nnno» ganham aomnias 
enormes neste negocio. 

.Nessa período — do» 10 ultimo» 
nnno», o consumo tem auguientado 
sem beuoficlo algum para o consu-
midor nem para o produetor, lu-
crando «éincnte o intermediário. 

Knae» lucros na llespauha, na 
Italia, na Trança ou na Alleiuanha 
vão de HO alé MO "|„, como se pftde 
ealenlar pelo seguinte exemplo: 

K u IHÍIÕ a 9ü—uma sacra de 'M 
kiios custava em groaso 104 fran-
cos que addiciouailoa a 81,*K) fran-
co» nos direitos e mais dea|»esas 
naquclla época—sominn 185 francos 
e Kf> cenls. 

O preço de varejo era "JIO francos 
—e o lucro dc r>5 francos ou 30'|-

Kin 1Ü04-05 - - custou uma aacca 
ao importador lüft fr. e vendida por 
240—da de lucro de loó francos — 
isto é 80 |. 

IM se uo exteri<>r o mesmo que 
entre nós; os preços de varejo nio 
«offrein a influencia do mercado 
ein grosso, eomo se verifica no pre-
ço de 3100 para a chicara de café 
noa botequins, quer et Io esteja por 
õ-f, por loS e nté por 20$0iJ0 a ar 
rotia. 

llaixn quanto baixar o preço em 
grosso, o consumidor nada aprovei-
tará o o produeto Meará arruinado, 
mas o interiiicdiari i realizará enor 
iiii-ii lucros á custa de amhoa. Por 
conseqüência o preço mínimo do 
Convênio não prejudica o mercado 
ou o coiiuuercio de café ein cousa 
alguma, quer dirocta, quer indire 
tamonte. 

1'elo contrario, vem regularisai' o 
mercado e moralizar esse eommer-
cio pulas garantias e \aniagens de-
rivadas ile sua estabilidade, li',er-
tunilo-o dn» pertorhaçõe» pr,ici--len 
tes da incerteza e ins.-guiança :ic 
tuaea. 

Demais, o Convênio pôde mante-r 
esses preços, porque as medida», que 
pretende pôr em aeçao para i-xilar 
a superppnhleção e a cons'-qu.-n,e 
inflação dos nt'M-l.r, assim innm pj 
ra ampliar o coiisomo e nivelai o 
com a prodticção, hão de produzir 
o equilíbrio tia offerta e da pro,-u 
ra de que dopendem a i-eguiaiidsde 
dos preços facilmente susteu1a\eis 
qilnudo as condições do mercado 
forem norniues. 

tis preços do Convênio não re 
presentam, portanto, nenliuini as 
piração nu exigência iiicoinpalivel 
com ti nossa situação dn paiz pro-
duetor de ,'»| 1 partes do café consu-
mido no mundo. 

São, JH-IO contrario, uma garantia 
de seri- d<idu e lisura que só deve me 
cr applausos do comuiercio lioneslo 
fseii", tiuilo mui»que para ilemoiis 

trar qui não era seu iiituit" levan-
tar demasiadamente os | r-ç's, o 
('imvenio lixou limites a essi-s ;-re-
ço» que se obriga a pagar pelo tv-
po 7 aiuerieano '/"''•/ a''rni'fr. 

A lixacão do preço uiiiiiuio é fsir 
coiiHegiliute uma iiiedidu uecessaria 

eftieaz para os fins que o Conve 
nio tem em vista alcançar. 

Mus ha aiinln um outro elemen-
to de luiinr importância e que ser-
vindo iiiaravilhoaaineiit • nos mane-
jos e combinações do» agidas es 
pecuhtdorea, perturba e transtorna 
to la a base para o cah-ulo dos pre 
ços do café, dando lhea uma insla 
bilidadu continua. 

I')' o cambio. 
li café nos é pPRO em papel, na 

relação do seu preço em ouro no» 
mercados cxti rno», como »» valor 
do ouro osciila constantemente, 
acompauliaudo as tlin tuaçiTea cam-
bia"», a quantidade do papel que 
rc 'ebemosem troca do café, é maior 
Ml menor, não conformo eite vale 
mais ou menos una mercados cmi 
sumidoveti, mas conforme o cambio 
£i'>he ou .desce, Mii iando ainda q::e 
o preço ouro lique inaltcravel nu-
qnelle» mercados. 

Assim o valor do papel, poden 
»lo ser alterado a todos oa momen-
tos p' I» cambio, o pre.o do cafe 
li' s mereadns iiacionaes liea lit.leral-
mente á mercê ile uni factor nsi-
vel o 'Ias depreciaçôis continuas 
desta rnceda de curso f"rçado. 

Por esta fórmft -"!'( muitas vezes 
inutiliandos todas as vantagens du 
altas no preço ouro, na razào de 20, 
dn 3U e III o|o, como tem aconte-
cido nos 'J ou d ultim i» aniios. 

A pis" a safra de 1!'0I vieram 
pequenas safras o o» ntocka iliuii 
niiiram, naturidinente n.t preços su 
biram nos niiTiados consumidores 
a 4" e 50 franco» por fio kilos, o 
que devia corresponder, na nossa 
moeda, a 8Í ou !•* por arroba, se 
o cambio coiifhniassc entre 12 e I«J 
como estava. 

Mas o cambio subiu a 17 e o 
preço papel c'»ntii(Uon a ser de üí 
sem que approveit- ssemo» de qnsl 
quer f('iriim a alia t-in ouro 

Par» aceentuar melhor a desas-
trosa inleifi reoei» il» cambio ik« 
preços, basta «uppor que o» preço» 
ouro no llavre estivessem a'-tual-
menle a .'10 francos, teríamos de 
vender «afe aqui a li, ou talvez 
rueiioe, »e o cambio subisse mais. 

lira, pari esta» fluriitaçõ»-» cani-
biai-s não inllnrm s,',n,eiite ns corn-
,,rs» ou venda» lej-itima» de letra» 
on d>- Otiro pira as tran-.icçTss do 
ruiiimerri" iriternacional. 

lia mais a força ssceneion.il dn» 
einpresfinios, a acçéo perlnrfn,!• i-s 
da a^i 'tagim. a inllnt-neia moral da 
poHtica eu ontras rpic elevam ou 
deprimem o credito da Naçáo. 

f i e»fé soffn- em sen» preçti^por 
effeití» d" eamtrto, a aerso dire» ta 
im milirerta desse» agr-nte». ficando 
exposto ã riaçã" camMal qnc de» 
valorisa o pa(#l em qu<- «os é 
pa«" 

Ma- é III -se paj el que «ã » [ - a r » 
,r.i~t<(*» de prodni çío e este* aão 
dimineem com as ItoetrrwO» (to 

cambio, na ra/ío u com a rapidez 
da de»taonel lza( fto do pnpul, lslo é, 
0 ftrrço dn mulo de prodHn Ao I'ira o 
liifmio, nu iiiumo 'J dn trtiil» fC 
irdur. 

A o Convênio rum pia Impedir esse 
mal. 

Nilo hnstAwi exigir o preço ml 
ninio em ouro on moeda corrente 
do pnlz, corresjiondeiite ao valor 
dos fiB n tifi franco». 

J'ara siistenlal-o, dentro ib-sse» li-
mites, senão também para tod os ns 
outros ef fnito» d o Convênio, i min 
pivciitoa ncursoo suffieiciiles. for 
useido», segumlo o plano ndoptailo, 
por um empriistimo externo de II». 
15 inlIhCe». 

l- a éguaImente necessário que 
esse preço ouro tivesse em papel 
uma determina Ia equivalência, o 
qun não «e poderia obter rotn o 
ncfual meio circulante dominado 
psla inslabili<iad« das taxas ranr 
bine». 

Para fugir n este mal o salisfa 
zer os intuitos do Convênio * s<< ha 
via uin meio e este indicou o o Con 
venlo, solicitando n ercaçío da caixa 
de conversão. 

l ' o r seu intermédio lerec.ios n 
moeda dotada das qualidade» con-
venientes ás transacçAes do « afé, 
como demonstrarei quando occu-
par-me deste nsaumpto. 

1'irmndo nesse elemento de segu-
rança e dn resisteucia; 11 Convênio 
defenderá vantajosamente a prolu-
eção, inanleiido os preços do café 
nos mercados nacionaes. 

Keferindo-se esses preços a 'le 
terminados typos—que neiessitam 
ser devida o legalmente classifica 
dos, o Convênio estabelecem oppor-
tiinaineiilA as B « U a » ei as Câmaras 

yndicaes, cujo» j ierito» jiirainen-
tad('S e TOrretores terão o encargo 
dessa classificação, i-om nina coui 
pie!a garantia para vendedores e 
compradores e maior faci l idade das 
transaoçOes. 

A necessidade de dl f fereneiar 
pela classificação os dive.sos typu» 

de fiscalizar a execução da clau 
sula que diflleiilta a sabida dos 
inexportaveis, assiin como a conve-
niência d » su tirarem typos n«i io 
liacs de café, di»peiisain ine de jus 
tilieac o acerto do O nven'-», in-
cluindo em seu plano a ernaçã" da 
Balsas e das Cnmflras Kyndicaes. 

Não prei-isarei egualnieiito funda 
mentar a « vautagena do rebenei 
ciamento do café cujo prüparo, ca 
t ieuiaincule cuidadoso o perfeii . 
deu ao Porto lCico, á .lava, l inat 
mata, no Cevlão de outros Ii-III;h'j 
e a outros pequenos paizes lã i ,i 
tanciados, em todos os sentida -, ,1 
colono brasil ir v a | roeininnm-i 
do seu pro(|iielo e o liotn u >m 
que se rve ha laufus uiiuos par 
haptisar a- íeisaas melhores m ir- a 
—porque elles não exportam cale 
mal preparado*. 

Não ha (lesar em imitarem o 
grau lea o b -m exeiiq I > i l j s pe 
qnenos. 

Cumpre, portanfd, aos lavra ! n-es 
brasileir-'* inclh-irarem o prepuo 
do seu vi id-et-, pel i rebeiíefSei", 
conforme tem em • ,ia o C-onveni" 
cujo eseop-i •• ' •( I limiar de iliri ito 
para o a!-- l i s 1,-ii-". •» logar pe , 
em lo'l'» o mu el". elle oecup-a d" 
facto, sol ( falsas denominações. 

Harbaceua, I .le tu -io de 1'JOU, 
.1. A. I.'O|II:|(.( i. t'.ii.i(.is. 

L O T E R j T ^ 

I 
EXTKACÇÕEB Dl AB.1A3 

AOS 
que soffrem de rheumatismos 

ii Sou empregado nos lel l ir iron 
de aterros, escreve n Si ir 1'eroure, 
Nos g rande » t rab i l ln . " de Pari;:, 
Met iopul i t i ino. eslrudus de |, rro, 
onde trabalho lia finuo- quasi sem-
pre deba ixo da te r r » , apanhei re»-
ir iados, do que p'>ulioti r l i e amt -
l ismos Ago ta sndo c indo de 
dô r e s ; parcçc-tne com iiiii b » r o -
IlICtld e fs,ssi, pred izer , pelas 
dores que eo f l ro . a.s mudanças de 
t empo . Muilas vezes a* d ó i e i i le-
claram-?e ent iirns junta : nlti sinto 
l ima f o r t e i i i ipre.nao de calor, lia 
i n d u ç ã o e vermelhidão", tenho 
itiuila l ebre e tiàu pos-o andar, 
depois a doença muda de lugar, 
tenho sempre m e d o que ine ataque 
o coração . Tomava sal iey lato par * 
lazer passar os acces*o.-», tuas ellea 
vo l taram sempre. 

o Como andava sempre ronst l -
pado do v en l r e , tomava muitos 
purgante » , que me sl l i i iavam ane-
na* e n i o imiM-diani a prisão de 
v en t i e lie VOitMV Foi cn lao q o è 
um dos ineuv amigo- me acou-

S r " P E R O U R C 

| i>n. ruüAiiito (jciMAiiÀi''.s— 
K * profesaor da Facnldaile du Kio, 
com pratica de l * » r i r Ke|«eclalida-
dn i tiufainatit>/ • } * » mo lev i lM dia 
tlie«|. i», t ieivosas e do r«-»>ai ' ! ' 
i l igesli\o — I lei li-. 1 liei ajiin — t 'ollslll 
li n io rua de K llento, 17, de 1 iís 
11. Jtenideiu -i: lua Araújo, 01. 'Jtiu 
plione. 1101. 

~íííTivn.~iTT»K MIU\NT»Ã ÍT 
pecialista- olleis, uuvidii», nariz r 
garganta; liiei ipulo d " l iolavcl "cu 
lista M o w n Brasi l ; cmn pratica d ' 
I 'niís i> Vii iam, nieoil.ro f i lo lar 'In 
A ' ail.-.nia ioual de M*sli' ina, ex 
medievi « f f i s i l v o da 1'oiyleehidca 
do- I t lo e adjunto da -Sinta tíasa,— 
Cons. ;f. rua Oireifn, das IJ ás -J, 
Iteeideie-is 27, rim liiacltuelo. 

BICHtS ETC ' M l 

Para N * 
P a l p i t e d a C h i q u i n h a i 

riianuatia c J îtUoralorio Iíouiuvi-
patliico, 8c îm«>oo MyKl1ic»n:i <Jf« l! »ti 
i i f iuarm. Uo inodin» HK. M AIUV >8 
AI<ÜUÍM( que tamlx-m 1ru(n put/H 
«••(•iiflps HrrtricHrt ^alvanifíi »• fni.i-
rfi' ». Na cttlfl»k' c d;* S. J'aul(i 
—um ila (Jloria, n. 74. 

II», \l>HIANO IIB ItAKUfW--trf 
m * » - c h e f i o díA K»iroj»«, on«l«* 
úueiitou U8 íuuirt iin|*ortttiiUfí< cliuî üa 
u<»H líospii,»(.•«. ('linira in<Mlii.'Ht < uni 
CHpciíalitin f̂." <lo < ri a mas, »uolf»!itia« 
du« j»uli«Õ<"4 « fio forftçá'». — fJoiw.: 
rua S. IícnU», M.í, «Io I Am :i iioraa. 
HchííI.: rua Ypirau^a, o-'- Telepho 
f io, ii. 

I>U. Ml I»! " B A U K K T O - O . mIih 
ta. M<;iul»r'> fia .SociwlaJf* Opthal 
molo^ica ,M''xi< an i o da S<»« if-lu<lo 
Fran» t*za 'I»: Ophtalmolo^ia. - IIokí 
d enfia : nvcnúla fia iVa^aua, 'iíj, 
C'oiiHultorif> : rua »S. IWsvtfj, • i7. 

bll. Jtrr.IAO M1.1 ItA — Clinica 
medica; chcíV- «Io wírviço de clinica 
da SaníH ('una. lícHÍdencia : alame-
da Harão du f.irmMra, n. 51. Con-
Buitorio : rua S. H»»nt/», i."», fie 1 ás 
2 Itoraa. fr«!lo|)lior<o, 4'K 

7 3 e n t i « t c t s 

! ír \ 1*1 NKTK !»KNT\lílO do* dr«. 
' • «odofrodo Kaur-dv e <'sr.tr Amcri-

ui«» rua 15 «!«' N'ov»'n»br" n. 
•• Praça »la JtcpuLlica u. 2S —Sanlof». 

OS A I > V O ( i A I ) O S \y\7é D. DA 
f iaina C/ofijucira o .1. Continha fl«i 
Liina mudaram s«'U íí«criptorio para 
a rua Marechal l>fudoro, u. I («o-
hia^io. 

E. HOLLENDER 
TKADLTTOli 

,j u r a iii r n t ad «> 
' ata o france/., inglcr, allc.uião, if.a-
lii* iii», li espanhol e hollajule/». - Itua 
ccnador Keijó, 'li. 'J elcphcme, 5'il. 

INDICADOR G O L U E f l C ü L 
N \ CASA l;.\l:ci:i, <• que se eu 

• -onira a h-uitima Ayifi 'In beUezi 
, '•sjiccilico contra a.s capinhas tí mau 
| chás do rosto. 

I I I M K s i t / j i - : 

I(l:000$̂ D0 
Por as-iix» 

•lii-a a[.e ias com CM)-) hilhetes 
E m 3 0 do correnta 

50:0008000 
£ m 1-4 ds ju lho p r o z i m o ^ randa 

l o t e r i a « m coaimeinora(.%o a to-
mada da Bast i lha . 

P r ê m i o m a i o r 

/ 0 0 : 0 0 0 3 0 ' > 0 
Por 0*fXI() Hextort lJHKfd 

Os lilLHliTF.fi dentas h>e 
rias já se arliam á vriidu nu 
lodo o inlcriôr do listado r rin 
tintas as ra.yns, kiosqnes, catnbi • 
t<i> e nn 

Agencia garal 

CASA LOTE RICA 
Aumurio llo lrignet iloi Sanlui A C. 

HU.V IM» ItOSARIO, J 

Ss P a u l o 

telhou rpie tomasse um remédio 
laxante que lhe Ir/, muito hein, • 
Triberanc. Tomo e»n; remédio lia 
tres miv.es. Iodos ou dias ao jan-
tar. utna colher, das de chi, di-
luído em a(rua. Kax-me ir ao r,?-
trete no dia seituinfe jn-la manhã, 
mui regularmente ( -em colicas. 
Niln tenho mais prisío de ventro 
e cumpre-me diíer lamhcm que 
depois <|ue evacuo assim regular-
mente. iís dôres rlieiimalicatt nio 
me teem atormentado mais. As-
uignado : Uainli: 1 ' e r o u r e , Pari*, 
estrada de Veraaillcs, 1:> dc Ja-
neiro de tHO.t. .. 

O uso da Trdierane tomada to-
dos os dias no me io -i j an tar , na 
iirtse de uma comer, das de chi, 
diluída em atftia. vinho, leite, cer-
veja ou caldo, e (piantii fiasta, na 
verdade, para laxer c,e.-sai' a mais 
pertinai; prisão de ventre, sem 
causar diarrli^a nem c.olic.as. »le-
gtilariza as evacuaçAes e l'al-03 
aliiimiantes; o elfetto produz-w 
ordinariamente no .lir. seguinte 
poia iiiinhi. O seu uso ffri|iiento 
e prolongado impede que volt^ a 
prisào de ventre n3o irrita o in-
testino como acontece com oj 
[lurganles. 

Kazendo o venlre 1'iinccionar 
regularmente, a Trihertine evita ATJM(i7P,rt H(1 f1 A CT7A T Tlfl 
todas as conseqüência áiliUil/jíl-U 1JÜ ÜÜnl/aLflU 
veis que resulfain da prisão de 
ventre, as qu.vs -áo : il.írea de 
caheça, enxaquecas, opjne.sâlu, 
vertigens e sobretudo as conges-
tiV-s e os ataques de apoplexia. 
IJe.si-iübĵ -a^a o esi-iina.-o e os in-
testinos da bilis >? d.,s visc.ost lades 
que são a causa das nevralgias e 
das tiieiancholias Desperta o ap-
petite, facilita a digestão, con-
serva a s&iidc e prepara o co-po 
para unia íelur velhice. 

Por cunseguiiiin devem tomar 
a Triberanc as pessoas que teein 
prisão ile ventre, aqueilas que cos-
tumam regalar-se a mesa, as que 
teem occupaçAes se.leiiiarias. oj 
homens que se dão aos trabalhos 
intellectuaes, todos aquelles que 
não fazem exercício physico, 
como sejam os que exercem |irn-
lis-socs libcraes. os .sacerdotes 
anêmicos, rlieumafico.. gottosos 
e obesos. K* r'-Ç'iiionendsda espe-
cialrnenle á-, s»'iihora-. i to suje.itas 
á prisão de ventre e qun tanto ,s3 
desesperam por u m poderem se 
desembaraçar dVlIa por mais re-
r.iedtos que tomem eni successo 
tiiiravel. l-ispecillquem fiem nas 
pharmacias pedindo iiiii vidro dc 
Triberane, e para que não haja 
engano leiam o lettreiro ipie deva 
ter o endereço : Mauim /.. 1'rere, 
IH, me Jacub, i nru. A' venda em 
todas as boas pliartnacias. Depo-
sito geral : rua Jacoh, 10, Pariz. 

tVimo o vidro dura um mez, o 
tratamento vem a custar apenas 
4 0 reis por dia — n cura. 

1'i ia 
V i s 

i " l i d e d-. l í i - i f i . anco , l i f i i . f 'n .sare-
" ' i n i r i c n i l a v c l . M-.Mtados f inos, ye-
le-1,(S a l i r i ieut ic io .s , etc. A f owc / Citr 
i iltio. T e l e p t i o n e , l _ ' i . 

V I M K I l t A U ' ' l f „ 
d r i unes P i n h o iV C . ' 
• l ave i e g e n i l i n o v i n i i 
nhoc i do . 

f a b r i l 
* o ma is 
> do Por 

de l i , 

f A T K S T K l»K I N V K N V A O r.v 
gistro de marcas de f.d ri -as e com-
inereio, iilitén. no ftranil e estrau-
Brciro -lifSC-HMANPf ,V < tiMI* , rua 
tieneral Cauiara, lf. líiu de Janeir-, 

413 
ÉÊÊÍI Mi 

9 I 2 ' 

P a l p H a d a J o i o a i n h n i 

43 
21 
VZ 

31 
53 

85-085 
— Km ptfiial da4a do anuo passado, 

d»-u a centena 
—Kontetn, |>elo Rio, «leu o riu-

po 17, centena lííf». 
.Snhindo victorio^a a Chi«|uinha 

no î rupo o na «lerena (Üi ficando o 
Joâosinho chuchando f» dedo. 

— 1'ela KHpeninça o jfrupo 1'.) 
«•oa» i «enlena 17.'». 

—Por S. Paulo, o grupo 20, cen-
tena 777. 

Ti ca 

A A N E M I A mais ou menos pronunciada i uma 
ameaça constante á saúde dc todos os orgâBs do 

corpo humano. Homens e Mulheres, jo/ens e Donzel-
Ias dc rosto pallído por falta de Sangur, aue é o mais 
precioso elemento da vida, acharão nas Pílulas Rosadas 
do Dr. Williams para Pessoas Paüidas o elemento in-
dispensável para trazer-lhes nova vida, força e vigor. 
Em conjunto substituem toda debilidade pelas gratas 
sensações de vigor e de robustez, que apparecem n'um 
.osto rosado c n'um corpo agil e feliz. Nas mulheres 
a formusura, filha somente d'uma saúde resplandecente, 

tem seu maior inimigo nas en-
fermidades d e b i l i t a n t e s do 
Sangue. 

Veja-se o caso da prendada 
Sra. D. Maria dei Refugio 

Martinez, San Julian. Estado dc 
Jalisco, México, Rua Morelos, No . 
108, sympathica e intelligente Pro-
fessora da InstrucçSo Publica: 
"Amigos e Senhores: Com eterna e fervo-

rosa gratidão tenho o prazer de dirigir-vos 
estas humildes phrases de testemunho pelo 
tmmenso bem por mim recebido do uso das 
maravilhosas Pílulas Rosadas do Dr. 
Willúuns, sabendo, sem duvida, quão difticil 
é dar-lhes por meras palavras o seu verda-
deiro valor. 

"Estive doente pelo espaço de quatro 
annos,soffrendo de uma Anemia persistente, 
que chegou a pôr-me em estado bastante 

rave. Foi em Detemfcfô 

£ 334 A Anemia 
Cura=se 

^ Com as 

T ) „ J ^ _ J dc JS99 que comecei a aentir 

Kosadas 
Dr.Williams 

cançaços; o 
corpo ticou inerte, sem forças 
mentaes nem ambiçlo par i 
coisa alguma* Parecia qut 
a vida se acabava gradua!-
inente. A memória foi dc-
cahindo e tive que abando-
nar a Escola da qual tinha 
cargo, pois a fraqueza me 

N n b o n e t e j %|i<mex 
ii^íe |tro<ligio80 «alx> eíe, já van-

tajofiuiiente conhecido, e rjee ppln 
«eus rt-aes efl«*uo.i »• c ' iH Íde iac lo o 
i n " l l n» r p a r a a « u t i s , b a n h o e to i -
l«'tt«*, fat. dpHapparecer a.s ruiras, ni 

itae?í «le box i ^a , cravow, n iaucho^ , 
«•ti*., t o r n a n d o a «-ut-K fr«'.sca «• hhsc-
t i u a d í, fa / .endo esparg i r o usai» sua-
ve r» d u r a d o u r o a r o m o , d a n d c d h e 
bel le/.a, u f rac t i vos e eneantos; evi-
t ando tia espinhaH, sardan, eru|»ç/íeii 
cu taneas, etc. Todo« d e v e m usar 

etc aabont í te na l avagem «Ia calK'-
ea, po rque , a l ^ n i de fazer denappa-
recer a «tanpa, t o rna os cabo l los hc 
«Iohos e per fumai loM, i m p e d i n d o a 
H«ia q iuVla e f ac i l i t ando <» seu cres-
c i m e n t o . I ' ; i ra a iavat íom das «-rian-
í;as «'• s u b l i m e , dá vi^or e cInst ici-
lade aos inuscu los e f i reserva a 

pe l l o da*< mo lés t ias p r ó p r i a s «ia pr i -
m e i r a i n f anc i a . 

1'r í 'ço «le du/ . ia 14$. u m li.r»oO e 
a i x a de t res 4-^. V'en«le se nas p r i n -
ipaes «'asas o no depos i to em São 

Pau lo , Uarue l A C. Uua D i re i ta . I. 

V I N H O S I M SVIM.A 
de n i f/a, p u r o s o n a t u r a i s 
cool I 1$, 1.')$ e l f . ? 
ltua M o r e u c i o di- A b i eu, 1 

i 1110.-4 e 
sem al-
i «luzia. 

f 

T 

A' venda na Drogaria 
— OfpOHJto, 87, rua da 
i*a, Ilto de Janeiro. 

Jlarnc 

O » M a r i a B a r b o s a 
B r a n c o 

K r e d e r i c n í />pes I l r a u c o e í i l hos , 
p r o f u n d a m e n t e pena l i za | » e l a 
m o r t e «lo sua id > a ! r a d a n-^posa e 
mão I I * l i a r i a H a r l i o n a 
( t s ' H i i c o , m a n d a m re/.ar u m a 
m issa por sua a l m a no >agrad«i Co-
ração de Jesus no Habhado, «lo 
c o r r e n t e im *<fi? «Ia m a i d u l , pa ra a 
«piai c o n v «Iam odos os pa ren tes e 
pr*H8o;ts mo s .u is a tu i /ades , «lesdo j á 

<\lfan<Í6-; anteciparei»» -.s seus ayradet inuui-
tos fqu»*' les que r«»mpare« creu» a 

t%M ai a esso aeto «le re l iu ião . 

Milhares da suras 
E m p r e s t a ç õ e s ] } ! 

coi í c u s e i : P R E i n o 
Terno sob medida, Imp«r;nea7ei>t 

Vestidos para senboras 
Capas • palatots. bod.9. cortes 

de blusas, collntos etc. 
/ h M A o s 

Una Itrig<t(f<'ir< 

m i s /: r T i 

•n f l r sc uma mtcl i ina photo^raphica 
i S — 24 dr n«»vn modcl lo «le fftlle 

quadrado e uma objec l iva < >oerr et odr»<i 
os accessttrio.- para a pho'f>£raphia. 
I ' r eço conveniente, |>í»ra tr.itar, rua «lo^ 
La\'a{tés, n. 20. 

COMPANHIA M0G' - v: 
(.Quadro ilemonslrnlivo riu rccfifu o i l i í f f " » .i-i 

nliia Mofjytum «In l-.Htnulna «lo I'itim c Niivv/açío 
«los diBtrilrtiidoH «le IMüti n ÜKif». 

FOGOS 
1 N A C I O N A K S 0 

i : s T i ; . v N ( ; i ; i i t o s 
r v R A A» 1 ÍST1S nt: 

S . I 0 A 0 «• H . P e d r o 
HniHitr raricda le nn 

L o j a d o J a p ã o 
Garcia. Nogueira & C. 

Sos 
* 

i - S 
g £ 5 ; í ™ ^ í. U £ 

RF.l KIT\ ln>ri:s v s 11,1 if> i. * -3 

1 1 » ' 

HIW l i n; i5.5sr.:i|»;$Mou' l<MWi:3»aS«!»Í ». 17 1:4-14*11* 10 
1 HÜ7 i.iiií n;.i7ii i t.iír.71 l O.MSH r,,i:i8í.->:t m r 
I8ÍIM I.iiü 1&.80U.U93S689 10.2.M :i:ir.-?:iH r».r»Hi IK>7?271 10 "C 
IH!>:> i.ir.j i:i.«lo.7it.f..".-r>:i n.r,7'> iíior» li.T\:> ll!«-'lss M"!1 

IWK» i IIIJ !7 III r,4*í,7i>l !>.4.'Ifi 037í">7ií 7.>'sriii$l-."i l o ; . 
l!»»l i ao;» l!I.KlfiWl7sl»70 n.ri2i;:Sit,i3»i 11) -«li :I'IH5I".7U 1 - I» 
HKI-J ij.II I7.'14:i 97i>t57l) ü.iill |:i.rií'i.Vi -|I»;!IJI) 11 |. 
II* Kl 1.1'W» 11.071! f| If.TBi; 7.4:.I:''!>II«.4-V» Kl '|.» 
• !>(>« i.:to» ir..K-_»;i -»!i.-,$|:i!i h.75'i r..vt<(i;w 7.«ifií» 7:ias.vi| 10 -I» 
1:105 1.33$ 1S.0II-» -2ld»'.7.l H.H!Hlllfl:.:l 7.IMXI l » J i i Jt> I0"H 

Noato dccennio íi/cram f,Hrto <l» Hirer^'»riíi «Ia <'«.rnj>n-
nliin os sra. barão «le IIiíIíiich, «Ir. «'i;rl<>s V«,r'« ito o rrnn-
nictiiliiHnr iMnn'X'1 Jrm- Oomos, nuxilia(l«M |>.-i«>- «Irs «'amli 
do líomidc e IVrfira l!<-l̂ .u<;n.->, «|iio «» nr Antônio Al y a ri 
pt-nt«'-a<lo accuía «1»- nrniinaclort-s «Ia « i>mi>nnliia, 

Loteria E«per«nçi 
CI1UHII1.I HI.NTÍJI 

|.".«»47l-í <»«>•>'•«>. rcivliilo 
»r. «»nilh<rmi. Pint», >ir«l«-r.,i. I-m-
i».Iü lio «{!•>. »J57G5—I fJOO**», ven-
rtijo pel<w um. Ijibh tf.» A -rrr.i. 
Ki», f ie Jane i ro . I » I M & - 5 0 r • » ' ) » » . 
Vm.li<V> f.eln* er- |Vi*nn4 A FiWtn 
Itmf. f'«f».lo 4» Pi-nmmt.MO . 

P R O P U D O R ! 

Indicador 
l»I! MIRAM» \ A/.rvr.PO Me 

lUrr,. ('<MMitll»«; le I *-< .1 hoTIM lí 
fur.le. Kn» 1' r'i'A, "—Oia-uH-l-n 
p<* escrifto. 

Pianos novos 
allemães, doí- m.ií** modtmos , cordas 
cru/adas, mci baui> a a n petição. 
Verufc-ni se emn gran«b- rr-dncçio n<>M 
pregos«b vid # á alta d<> cambio. l iar 
mouums « »m oitavas, 1 registros, 
'Jí^tíj», e cm prestaçíV-x n»'*i sa«-s de 
50 « l*ianos alue lei «le l õ 
a Alif»a-se, troca-se e concerta* 
fie. f a sn .1. I.rtcchesi, á rua José 
lkmif*e io , 15 A - S. 1'aulo. 

Charutos 
da BAHIA 

d e J E Z L E R 

São «s m e l l i o m e 

os s a i s ;irnmatifOH 

i m m de ser i 
TURBINAS 

R O D A S I » K A ( t \ 
B«pMi&lidad«a ds Compmnhi» 

••«hSBtea • Imjwrtsaora «e Slo 
Faalo 

R i t f H C ç i o é m » r t ç « » 

Ao meibor cambio do dia, sobro 
l 'ortn»« i l , lle>j)iinli;i, ll;ili;i, 

II l ias ele. 
Ns a f«ncia do 

B a n c o d o M i n h o 
LOJA 1-NJJAl 'ÃO 

(!areia, Xoi/ifira d" Cioii/i 

Hole l e Pensão Central 
RIO DE JANEIRO 

P r a ç a d a R c p u b l c a , 115 
Lati.» illri-ll'» 1,1 KiUr.Mu I','litr.l 

Tem «zcalUutei co.nmodoi ps-
rs fsmilla, dlsria com psnu&o 7$ e 
8SOOO Con» modos 3$ e 4$000. 

I*roprictario, 
H«>luilr« 1'erclra (laitins 

um esqueleto. Só per..;ava tia morte como o 
decreto inevitável para o f im das minhas 
fadigas e desesperos. 

44 N o decurso da minha moléstia nove 
médicos foram consultados, tomei nu-
merosos remedios sem resultado e depois 
de muito soffrer, e sem conselho algum, 
quiz a Providencia pôr termo aos. meus 
soffrímentos. U m a amiga deu-me um 
livrinho que trata das curas ellectuadas 
pelas Pilulas Rosada:' do Dr. Williams 
e decidi tomal-as, consultando o De-

partamento Medico da dita casa, tendo seguido o tratamento 
uns quatro mezes. Depois d'esse período, qual não foi minha 
alegria ao ver-me completamente curada e ein pleno gozo dâs 
minhas facüld.ides; contente e f e l i z ! Meu pezo também 
augmentou de íó libras e o meu rosto adquiriu as cores próprias 
d'uma saúde resplandecente. 

"At tes tam estes facto:; todos que me conhecem, entre os 
quaes citarei a estimada Sra. D. Enedina Hcrnandes, Pro-
fessora, e o Laureado Sr. Justo Cervantes, d'esta." 

De V . V . S. S. 
Criada Obrigada, 

(Assignado) M A R I A D E L R E F U G I O M A R T I N E Z . 

A cfficacía das Pílulas Rosadas do Dr.Wil l iams 
para Pessoas Pallídas, no grande numero de moléstias 
dividas á má condição do sangue ou ao transtorno do 
systema nervoso, tem sido demonstrada em milhares 
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. t o m 

Socio 
iVcrÍNfl-HO ne lllll, COlll |-,l|.ilal '1(1 

5 a H rontu» «le iíi.i, para Itin ni -
L".ci.t ilu fuuion, a i-ona t»jm bi.a 
fr-iguczis, tanto na riif.ital couin i.o 
interior c já PHlabfli riil.i lia I-w nu-
ni>». I * mot ivo 6 unirninontc j.arn ' 
iltaienvolver a mesma. iviiii-iii pre-
tender, i lc ixe carta na <-aixn .loi-r.r-
rpio, .'1H, com n palavra l-'r>Ki>'. 
paia ser procura»lo. 

de casos tão notáveis como o precedente. Ninguém 
que soffre deve deixar de experimentar esse modo de 
recuperar a sua saúde. 

A s Pilulas Rosadas do Dr. Williams dãc vigor e 
vitalidade porque alimentam e enriquecem o sangue de 
tal maneira que os tecidos gastos e debeis sc nutrem t 
regeneram. 

A venda em todas as drogarias e botícas. 
Dr. Williams Medicine Company, 
Schenectad/, N . Y», Estados Unidos. 

Nwr«o t«. 
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•/a!, iwjniiipncin, glainhilas in«-Innlas. mi.rmi' mal .k: «íari 
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i s e n t e s g e r a e s : D E L A B A L Z E k ( 0 M P . 
B i o d o J a a e i r o e _ B M e n e o - A i r e o 

A' venda em todas as pharmacias e drogarias e nos de 
positarios 

B Ã R U E L A C O M P . 



Sociedade Industrial Brasileira de Prodnetos Chimicos e Explosivos 
F . N O B R E < & C O I W P . " B R A S I L I T E " O melhor explosivo do mundo-E' 16 °/0 melo forte que o dynamite, não offerece os perigos deste. • é mais barato. 

EXTRACTO DE TANNINO", para cortnmas, producto sei rival-Alcoil purificada e daiinf»Mlado pelo 1EFLEGMAT0R UNIVERSAL", para parffnmarias e fahrioaçN de 

V -v» »##•. -FOBMICIDA SOLIDO «i 

Privilegiado pelo governo 

SYSTEMA MORTIER 
d» Republica (Patente n. 3.892) 

» •• " ' — • SÀO PAULO = = = = = 

0 Formicida Solido Systema Mortisr é o mais pratico, o mais eonomico e o mis efficaz porque: 
im SÓ homem p.«lc- «lestriiir muitos formigueiros por «lia ; •)") porque dispensa ò transporte de aiua ; 5") porque não faz explosão c nora offerece perigo a quem o emprega , 

1"; a su 
quasi 

G"j porq„e 

a applicação não ct ige ntarhinas, folies, fogareiros ou qualquer outro apparellio dispendioso 
sempre de difficil manejo ; J". porque não exige preparos nem limpeza dos formigueiro» ; 

que apenas 1 ou 5 cartuchos bastam para destruir um formigueir mais barato, vi-to lu.roue um só homem porte destruir muitos formigueiros por «lia ; 4°) porque dispensa d transporte <le asua ; 5"! porque não faz explosão c nem offerece perigo 
cul ir • porque a fumaça não s«'> mata as formigas como envenena o alimento das mesmas, «le modo a que nenhuma subsista; . . , , , 

i ; impossível d a r pub l i c i dade a o a vu l t ado numero de l i on ros i s s inm a t te s tado* q n « eo a i r o v a m a s n p e r t o r i i h l e de nosso f o rmic ida so l ido s o b r e todos os o u t r o s p r o d u t o s c o n g e M r e s 

A . tneommendas d.vem acompanhadas da r . sp . c tWa importancU e , U a s aos . n i c o s ^ p " Ú Z S j r a ^ J S ! ^ ^ ^ ^ ^ i S S S ^ " ~ " T h e s o n r o - C a * . Pos ta l . . a ^ - T . ^ , . 

fifthilVr"*1^1! 
9 • " F ! > ? ? > 9 5 . i j i s s s 

3 u. 

1 ? 
a. 

t S S 

o 
DD 
> 

r r- í. ' — c ^ •-» — ^ 
» «w - — — - - — £ P 3 0 

" £ o = S zl c 

S' Ç = 5 r ; c p 
e 

c. _ o 
o _ 

•a * = 
5. o £ . — £ o £ S % _ 

O O s r ^ Ç- £ ~ §* §• ^ v- _ 

s- .-S JB r o <5 = „ — ^ S = _ = 
í 5- O O r C . J 5 " ° - l i » . . K ? : - Ü S 

r 2. c 

5: o 0 c -

3 3 5 I I * M ' 1 § — T = — - 2. õ* s 

n •— 
ç- 3 

C 3 g. S P 
ó " í 5 

Ç- CJ r ~ 
^ a 

o 

c 2. -

c • £ 2 O = 
« í c ^ 3 £ 2 ! 

K 8 ? I - C Ü F I f - ! S" ^ P 

= 03 0 = 

o a 5 í ™ _ c a* 
- >3 B ® 

3 X — " ^ — ? a . 

2 c e 


